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o TEMPO Sociedade De, Cultura Musical Distiule
, Hoje a Alteração Dos Estatutos

,

.Reune-se, ext roordinór icrnente. no dia de hoje o

.Sociedode de Cultura Musiéal de Florianópolis, que

discutirá, entre outros assuntos de alto inter êsse poro
o vido dó entidade, o alteração de seus estatutos so­

ciais

Sín'WSC dO Hoi, UeoHleL de A. 8eíxas NeU,!, válhíu
, , ,

às :�:::)8 11s, do d,ia t:.: de uiaio tie ,W(i7 ,

FRENTE FRIA,: Negativo, P�.�SAO 'ATMOSFERICA'
DIA: 10J4,6 milibares. TEMPEI�TURA MEDIA:

0.50 centlgrodos; UMIDADE RELATIVA M.EDIA
1,2%; PLU�IOSIDADE: 25 n:ms.· Negativo - 12,5'
ms.: Negativo Cumulus - Stratus - Chuvas

sparsos
- Tempo médio: Estovel.

"

- -12 páginas

A reuruco estc marcado poro às 16 horas, .no

sede do Escola de Músico de Santo, Catarina, à ruo

Vi�conde de Ouro Preto.Florianópolis - (Sábado) - 13 de maio de Í967 NCr$ 0,10Ano" 53
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SINTESE

INTElUNOS
)
I

_ O Ministério do
./

11''informoU no 10, qut;
\

caí'á atrav"s lia) 'Sudcne qua

'se d'ois 'bilHões_de .:ruzcJ, ,l',

novós em OUI as de educa \

''"O água c saúde, IH n:sl:iJ
\� 1 \

I do nonlesk (lo p Í!;. O,;

com'ênios para ,; lrÍ.Jvi,meíl·
tação das yerbas já. r.irani 'I
assinad�,s. (
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,-O !11lJ)lSÜO Lira T'w:;\r3;:"
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f I '

do .Exercito, seguira dia 19

ra�'a ÀSSdl1G�O, �1ílm de as .

51stl],,' na , cap!tal

parag1'l',\h'1,"/'as cQn1emor�ç'ões do v!gésí-
_.

�
. mo', quinto- nLl�versano dr. ,�

cor9-js�fto braSiJeu? ele ,111S;
tru�ão naquele Pars.' , Esta.)
rá de regresso ao Brasil' D:) í
'dai23,

'" l,
,I

ex-Presidente Jus�el'inq_ _Kubitcheck, segundo
� s;. Carlos,Muriio cons iderc um engôdo � opiniôo'
públiCo naclonal, as proposte s surgidos na área re vo­

!u!jiollórin, oor,o revisão das cassacõés. E�pli�ou o sr.
, ,

.

Carlo� Mu'':ilo que o ponto de vista do ex-presidenre..

é' o de que, ddmitindo o processo do revisêo, 05 poli-'
ti,cos atingidos pelos atos d� '-proscriç,õo ,�e submete­

.

fisr' "a v!'''ú�es IPMs, qu�nc:lo no'maioria aos 'casos, '"

como�? .seu.. as Il:OSSOÇÕ�s ,foram i'nspiradas' apenas,."
por rpúíç� .'f'olític,,"� com instauraçõo de inqué ritos
o� merq s;ndlcôrlc;a.
'-�,

\ ,

,Ã

Q'UESTAO ABERTA-
8

[l Vüa J\iIlll·

ele sua eleição
Ite-

Em linhas 9f�r�11S1\ .a .�NC!r-
I.

dern dó dla':� rcarirrnara o

pc:nto
- de vista e.'5ru·ess, do

(.1�lh-,1 !.)11Tl0nte no 111(;S ,

passado e111 purilíc reão
[".1 a LlO "Boletim' elG' h:xC r�
CI to". Acrescentai s,J·a-, en­

ti etanto, um novo elernen
to: o �goy81.n�_� 113.0 , "fecha 'a
qW;S'L�C8\ quanto áS�pOSSlOt-·
Iidades ele 'uri;.�' 1 evísão, mas
só concorda! ,i, em í'eeX,'lll'1I'
nur as p'm:ções no mornen

to que' consiocrar 0J)Qrtun')
e 1:'\11'8 ele quaisquer preso
sões

''['aI j)O.'2içflo, no ·'éntendel

dtís fontes fnf.ormatIvas,' é
1/

uma rcosposta. dire,ta 'á.s ','lrtl-

eomissâo JladamentaI
para. a reforma' da Arena

'visital'á Sãio Pau!o, na ,Pl;'ó;
segunda-teíra ,e reu· ,

nír-sê-ã com ° governador
, Abi'eu, So�lré e 'con� as bases
I

,,111111úcipai.�, (;sta[llla,is c fc-

deb,b, .
além do' g;íbi�1Çte

'ex(..'Cutivo, local. Na ol}(')rtu­
,t nidacle, haverá amplo deba·

Ih,�, sôbre a refonmLlacãorf
• ,

....

s efetivQs.

ISITA

o prr'�,lücn le
�lll�lrta.feÜ'n, 'às ,1'7

Está
hibr.o próXimo. a realização
do segumfo fl'stival. Interna·
�iol,al da Cançã� Po,PuliIT. O

goV(�nl0 caJ!ioca, cntmrá
ooÍ11' parle da \('I'oa ncces·

sárià, ficando o resto, por
conta !las.' autoriduéles fede·
rais e entidades' llariienla·

I
i�s.

',.

I'

II: ENdr�:>IDP'EP,[A. I?R?IBIDA I

,
,

r
I o gOVêi no' PG' UUJ10 prOl,

bi1J a ClrCq[aÇfIO no País, ,da
grande EncIclOpédia. do
Mundo que é ed:tada '11é!'

,Esr..ícíni1a. A 'obra c0nLé��1

um e!'liÔ ç;eogl aftcO,

I te a fl;onteira Perú·Equador.

+ I

Isso ll1l�11c1�rltl 8.) a�lrll,1a. 1-

va d: P upl'l:) Vh;2-l)1 JsicL111

i.e J 0-.7... � }(!�..,�:), que acusou

( S l):..L1-:. ...

r d:'" -= Cc:nlO
(I

(�I t";,.)

e -l�J':'1Un[t;n1cn:e poii � ices'

D(.\'C'Í a se" rcssalt ado que
'o ,E;KeCl1�l':O, quando 'S3' dis,
puser a :'PV81 3S cassações,
O Iara uruc nncnte movido
lJ'(, o dese l'(l �;e 1 cíll teg: ar o

1='2'5; r.r, sua normalidade de-
\i,

mocratica.

:\NJS'l"fA,

Elen18;�:,.0S ,ué. ,
ex·PT'13

atíngídos pelos atos lJUI1l!;l·
\ ,

vos do goven,1??I
' Castelo

B:l':.nco, repuc�l�::t}'arn ontem

:13 Guanabara :}
_

tese de 1'0

v,t:;t,·:) das medidas revolu-
" "

cionarías. E!'sés' é;cl1'lentos
J_ erVll1cllO�a;l\ 8111p],1' anistíu
polif íca Co, estilo dispostos,

� lllcluslve: 'a náo aceitar "

� l "<
""'/

c;8\'olelÇ';W ele "',eu;:;
< direllos

ou lll:;ll1ciaLos,
• 'OH cujus 11gacJ.(;15 t:o, antl

go pét 8b:(:Jn�0( ��1fOI lT"'.S1T8111
que arlll:c!c;S i;(;ll1g1clos estflo
coesos- em torll0 de uma 11')

;;,�... lcão:\ cn s") lh�'s se ja c ")n­

ct,,:?ôJ.da 1:111'13 pos:-SLye]' revlsClo /

l,
HOlYIEN�GEN�

I

pnrante sua l!el'm;iJl�ncia em Sii�t !',m·

j.?, o ('j.{tí'e do (;cn t',l no :ocr:l hOml:l1,I'�!,:l(t';t
l'Pln C�ll1JF. :::0. (mI'

cor",ql!anto reccbeJ:á

se"

�f' \'11.-

l��J.l
o pl'e�i�lel,ltc C,."ta f' Slh�:l e d !!i)\ 1;,'­

u,td( 1 l\h;'en SIJdrú ln ..l l[!.ur·al7.�trl! Lp;nJH'jll
ofir'ialll1elltc o "i,Htut!)· .\lt aht�lra ]'i] [1':11,1-

L
-

,�':

,

1\16m ,dos mipistJ os ,I,e 1::' 1:<1([0 e ele P'IF

I, tr!!S asSe��OTl'S. ' ql;C ,;a i,:y;i\l Jlal',\ �'�L,
t':111ihJ ,no ini,:j.. (i'1 l1rT,ill'1:l'�l'nnp l. (I

chd'e do governo s�l"á aC01H]Janh�ldo lU

"i":;(,II), 119!ns (llcfes (1% G;, lJillcte� civil e

miliiai'� ))(')0 dC];luHHlo t�l)n{lol1 Pl:::lwco ('

pclc) ,�CIH:J':tl' h�me :,Porlúla, ,1ltHl do cher.:

'ilu' :;;"lT, !.;eneral G".rr,tSÜlzlt.Mcc1içe.

au· do.

a rêde elétrica

,
'

,I SALVci.cONDU'rO PARA

I TAllzAN
f' ,

.

I' 0- ,Ha1Uara�Y comulUCOU

I
ol'.icialmentc ,01ltClr." i\ ,-em·

ba.ixílda do Urugual, que o
I
c,stuclante Tarzan õe Castro,
rccebeu salvo.eoJJduto. 1'0'

derá ,deixar ii re]H'l'sclüa(,\ão
,djplo�ata

'

a qualquer mo·.
" �
mçnto. \

REUNTAO

,

Prolésl�m Em �p
, " ,

e Ibiga!1t"No. BGS,
:Si\.'(:) l'i\N,o -:--' (Otn '­

<'::êrca de 20U cSLuliall'tes (le

.1 Facultl..a�les de Uotl,lCatu
estão acampados lltJ !(.m 12

da Via I\nha!)g-ii.cl:',. Hoje.'
(·uHlpldaril.o a m:u:eha até ()

, .' P.dã.ej{} du' [\1�}rulnbi� onde

C,osta, o.ue�' n'a� lu;s Miíüsi:ros Poderes \<�., �oljcjj,al' .10 Govérl1u 110

P D h 'p D B I"
Eó'tado l)1,:lllores cunl;ljções

_ ara' espac ,�r __ ,focessos' .
e o ma 11,lra 'o fUII!.:ionamellto dos

, \ BRASI[_IA, ] 2 (OE) ._ Ante a perspectivo de LI::stabeJc-CÍmentm;. l�nlluanto
ter ,que a�slnm, nos proximos dias, quase 1.500 de- isso, em Pôi'to Alegre, cêr·\
eretos de Ol?osentadorlQ de servidores do Central do ca de 300 estudantes entra·

BfO�il, O presideql,f! Costd e :;dva determinou hoje 00'
-

l'a(m em G�HHille éOll1 a , ,
'

rY.lIqjstro Heiio Beltrõo que suglra;\ "o mais rapldomen- lída, quando· rcaHz,tvam Eml)OI:,ll, vítl}a:;;, diJigêu:cÍ:ls'

te possível", uma forma de delegação de poderes que passeata de protesto CO(1·', estão {S(md(,) realiià<las' em

permita aQs proprios ministros de Es.tado despachar tra a punição de 12 eu!eg'as, ('<uátet' sigjloSo� n.'-nojJs rc·

'os,proc�sos de rotina. pejo Consdhü lhlhrersitário., ,velou j\i' ter 'o nO�)lc 'u(i' l'�.
, ,

Entende 0< presidente-,- obrigado, nas ultimas O� cs(udaptes g:lúchos, Jli\Z que'desfilou mi lH'aia-, o

'horas, a despacho r mçli 5 de 500 dec retas ,ro\ I ne I ros foram vio!cntamente ag1,c. quc,' poderia possjpilit,ar a

� que, 00 se I ivrar desse encargo, disporá de m<;Jior dil;los poja Polícia l\1ilitill' localização, dO)" d·e lU a i s

tempo \,;lI i I pa ra preocupar-se com outros ass'c.mtos (lo, Esta�lp .. , D0111 Vicente 1l1,ÚJl.1Qros d:il juventudc nlV

. mo is importantes, apressando o SLja sol uçõo, o qL!e Cherer ef;{ deputados., ql1C zista.;da' ."�l'gentina." quel• Sf ,

hOJe é pra'tic01)lente Imposslvel, tan1cnho' o volume 'tcntavÍlni. açt\hlfaí· lt situa· rleSloCí.:hnn p�Ha> Ó BrasÚ ;1'
dE: decr,e10s e processos de ,aposentadoria, reodapta- çij,o, t,iWl'l,11ll (LUC se l·ctirlH fiJ�l üe 'i{n�l)etli;r.' �t.:extr·ádi;ãO
ção e nomeqçõo que 11112 chegam às mãos Qloriq- num nãu sohel' :1 _viulência 'de Stíll\&,cl, '

,'/1 �, _'
'

u'us l'�t;li(·ü'l;:;.mente. ." _" _, ,

sern

'd ministro �UlZ
marcou �'l.r::1· a proxi11la te),

\I .•

ça feira, mais tUna reumfL'J

da comissão que procede
r:ios trabalhos d:ê revisão f I'aélapl 'l.çao do Supremo Tn· ,

'I •

1:1� FecI8ral a No.va Con�,
. A 00l�0,'l)re,l'
1Q -jyIhíist!ü Gallott1;
_eeuda pel?S 111inis, 1

y te de AndrJ'ld0,
l�!�,arães, Cãp:l1·.
jfrlO, Pedro (;ha

Lll1S e Cal ',a

"

,
.... -

'f.,-, -I � •

Uma das' obras \inaygu('ados pelo governador Ivo Silveira em su" estada )'lO

·QestE.: foi 'o noy,o quartel' do Corpe;» de 'Bombeiros dQ muniçípi.o de C�opec:ó.
'Â hopa (1(1 9yqrniç&o locol, .formou diante de suo. !lede e mi!"u{'os 'depois,

em brevo cerimônig o chde dQ Ex,cçytivo cQt!uinensc ina!J9yrgvQ gli.

nflv/a� jfl�t�loçõc�
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Acontecimentos Sociais
. ; ZrJRI M"l�CHt1nO,

A díreçção do Jornal "A, Ga,�età", que
,tCi11 como Dh'etota propiietãôâ 'Í1; Joi':'

i1alis�á 'Maria 1n;3, Vaz, escolheu como

"ltlãe' do" f\]10'''' 'a eX�la Sra. Dr. :'He!1'�{o
rNeycl(l) '(ijosbt. Alé!rl '(te �itia; dedibll,l;if1o 'lH.\
MI' ieSPOSO c :�mlOS;, n,enato Jími{)r e� Ma·
,,13.' B�Í1tri'7" (IOfl.a' Néyde .tem 'seu, tél�j)h.
)il)b1",d� ,éom' "a Ptésidência da' Jjga:, do',

RpCPI1�.NilSdrló,

em nossa cidade sera esenlh ida Miss Snn­
;

Úl Catarfna lf,lW/,

'XXX

, O Presíderrte do InncIJ Na<Jona,] ('le

T\I[ilia�i ,Dr.' ÍVIagalhâ�<; _J>1\ltrl,' I/HiJÜa·i'.·jj'<l\
cm ViBiút fi, nossa eidiitle, ]Wlilf',nlls't;,lltl

.

ar,' Alitul'Idade:j, Catarlnenses, cnrn Hill
. ,II11,tin' no SaJão do Lux HI1Lf'l. n sl\l'vi�n

.

rIr bar e C,Opll ttwp a fr"lj}ün"lfl,hiJili,ulf' fln
rorhpelPIÜt': Mrmni'n.

, "

, c:i�'àmcntó: As 11,' j'wras do' pró,xih1:0
',dfu:2:1;'\�la, C:.'iP�Í3, do, DiVi�o Espll'itd' §�'�1' .

to'� reàJjzlh�ose.á a cefiíncnía . do
.

càsameli.:
:tói,df! 'Eiliabth • Bàyer" JÓl'ge;. com' o ,ac.�:,
demic(;' dé : tiireitô 'Nels'o)j 'F(Íi:tiâlldÔ"Meri.�'

.

dés. A' 'ré�pçãô 'â6s '6ÓnvitladPs' sér.i j1ô
$�ião {VehúeUlO ' do 'Mâl;ió ::Hotet, ,

s,

:•.

QiHnt�-J'('j_l'a o Professo,!' I{enaío Bar­

bosa . c', ii " H,l'. João 11, Hrmi1ÍlA'lsis, foram

visto.;;' alino(mnôo' 110 '1'f",(al1i':1nü) do Q1H�'
; j·Anrh pnlhf'1:'. .

.�, I

./
: .�

t:
! � �

r. .. � :"
'

r-

i ',,',j'\. ;';';',
'

I :',�. e·,."· . ':.< ,::,�,�,,�-,:;,'-:�: .:

\:. fiê Jéítõ 'Pàllo:j ti \, áttistà ;,Càtatmí?Me', Wand6i'-iéa, a ,apla.(!luá.::, . cantora da

tiódrig:inié :Uâf'ô, ã�ã'i)â dê sét, cóhvüíif'dô
, .jové'tÚ:gutü«b1:', e 'os W'amlecfJs, estarão no

.

V,éll;'- 'Alia-hc� 'Fi��n'''!>:�e 'rle
. {;;;�.o '::rài!l0" �â-,. ,B::tiJe, cLt Coruja. e, Tio p'alinbas dia 24

. i'(e�1,l.Ô"f·'�etis �étl��off.tr�b*�ôS/ilii.�íu.. pr6xlmo,"hQs sá:tões .tio Lil';á TeÍ1is Clube.
. ',�UQs� ,gá:leí:iâ' tl�qu.erã ' ,,�hti&aaê.. 'Ôs __ tra. A·. pl:'(linoçã,õ dos, Dite,hh'ifís' Acadêmicos

.

,bathós dó" ent(lrrg_ênt�':,:Róifdió, d1 :li.át:�, ,.' "FtlêHldi),d:t'�'r.'iJósófift c C:iéllciilS
.

EéonôfiJl.
darão' iiiiêió ; M'

.

a,ÚdIad'es'" ótÜttira:ÍÉi' pâm,',' càr'l; J'l1l'ndlÚrnülbí ilhs:4a' ,cidàde 1.10111:1
"

ê�,. : (j: ��'tnísi��e .na, 'CapIt1il;: ,patiii�tá... p�, fl'(lY'pilf.>í'ltittiio dp' '�Vami&l"léia,
.

tá; iiÍú�áda ila:i'�' () .'d.bhii, í�i;õ%Lmq:'" ,�
.

.
.

" "o' ,';:', 1 r-:vÓ '\:� !;._��' 'I �.. ',,;'

•

. '

. \'

\ "-, _! I

'

,

. ;'Pl'OCCdellte" (lo . Rio encontra-se fi nos·

sa éid�dé: O:, sillípÚico casaI; Dr. Alval10

;Bl'�nd:ã:ri; umi() (p,ni� j; nOI;I(I:' JJiJza Pl'l','

tÚmtc;. Úli'aiúJ�o; Catal'incl1sc i'�ldicada no

IÚ6,' é,prfiprlcÚí,ria rIe, "FclTime 1Vlnc1as eni

ivfriwaõl: "�o
-- �í,.

,"
; x-i:! .:� _: :�_r i'

;;. : :.: " "L'" � _

.•

. ,,: k�o': �lÔg td� §éieill�hio�� §erÁ.'
"

realliado
u�i' tf,�S!i1g !J�;;�ó<w';', 'i){;Y!e�icêl�te : pfitrb·cltill,.
�� ,�O.t. L�tl� ··l;t#s�i, 'Êm1i�ix�iill d�,"!��

, gi�-té�a/' b� hí�ís 'óoi'léei't'u.adOà' :tiÓllí�§: d�
áltá: . C�l§'tu�a,'dt'l .1'Iltifid�,: wM',:1ái1��l' na

. !;!loàâ. j(lv�m fllglM1l;'e ,bi'ásüéiia '08 borda-
111'08 : !..r)_gH�§�. {> 'a r�ndli,: '.

'

. ;'."'. '

I,

; ,

. S'ai�(a;,Clãr;i, Clühe, de fitam, e Campo,
é Ó 110Vçf: m'nrH'NmdfitmLo que SCNÍJ lança·
do (lia 2Lllrl.íWTIO na cidade, de l,tajaL A

reécPcão" de ,Ja,nçamento n() ItÍchl Balhei·
1'.io

.

C,í8ilÚto ódÍ't Lagôo, vai l'cÍm.ir cnn·dela·
dos <Íos' 81'S. EdüanJo Can1.bnf,. José ·Luiz
éalarés 'f, Selia�tiR,G H .. i:o:,, "

,t

'I, .

. �, '
- 1 ..:

. ProiitQveu ". �óvtme'll.tàdo -'deSfile', , de
, l-tw!l,as' §e���feixa. llo',jàntai" dànça�tê, do'
, ��11tàeátli:rllia;: �6ri..�tí"Y" ,êlhb., a bóuti<iüé,
"(Art': Í'foiitteau" :"mOdêi6$,' :,€icitú;lYos' 'de
'!Fenline j�:!óda8 �!!{ fuillhàs';; Foram': as

, i��neqtili:l'§:" FIorá.,� ,,furta',,' eSl)ooialménÚ�
,

t 1:Q: �ió�: nO,5a Ma:l�ia;' 'ver�:�»té�/ Aitgému
, ',:,\,,� Vera. ' �t,e"e"l �iíiCjo''1 !!Í�eíos:; fb,aín
(íhpreseútadot a: 'Socieüáde lá, reunida, sen·

.

� 4'ó,'G�h�i'�$ít_Í!jénté' ã;Plilrldmtí$.' Ía��'pe4ro.
,§a':I� Oiá'võ' sâitiãilha 'apré�ehiárárn' é 'des;
t"''í?QV1tafm '�os ílná:{<iVill�ô$Óii: nlódêlos.

xx.x '

.

. Ó Dr� Aderbal tÚtmos d.a Silva, acom·,
llánhiuio ,'de" íiua. C$p08a Dona'Rum, flWll·
tà.�ei�'a ,fói:àm Vistos t

,jaJ1tàildó 110 Santa­

catarina· "COtintl'y l:i.tIÍl, eoro os ca.sajs:
,

.

'

.,.' )

FranciscO' (Anita), Gl'1Jlo" r .los!: lVJatusa·
lem (Silviá) Om{elli. .t!:Li. fesfeja.do. 0,

,

-Univcl'sãrio.' da }lonfi; Rf\1.h� I

. Na; tiltiÚ1& semana, foi nUamente co­
.

ménioràdo; 'o 'anlvetsál'io do Jomalista c

Advbgado' Carlos Alberto. J tcnzi.

Pr;nsamento do ti];1: '(,; p;J'isivrl
FOI' sllêi1dO' rio' SenUwfnto;' nã,o é,
t'éín,' pomii',;,rl matcai<lhe lifuitp§,

Doenças?" Rações? VacinU_ção.? ,Qu(ilquer
'" .

"

que ;'s�ja' seli próblemaj eçmstiUf).Ós
.. departàp{éntos, €speciali.zad'úPl LE1�J��:rrJ',
'

...}3ã,� liQ:Irip-ps, e{rtiipí:Ú1:�eJlltGB 'e� ê1{pédéllCln
. de V:a:lôlt'-.inéstimaveI; -lÍlü�ítiànlêrité :ás ,�lH1F;

�,' otd�R$i $'éro" c'Olhpromissq. é. s�13111.1têDJllJJTIa·'
d eS1JéSít.':E "hutis, úírt;u" {3o,1abbttl,�3ão -LEp'ETJT.

,

1]:(1 'ésfôrçõ 'dps; cri.a,dóre§)hrn�neit'os.

LTIÊ

.. $�lqr.'Ci aftM, soiüHfé t{visiiq d@ 'iflm
. tdaf!fÇ.(JiOU ''i/eterilzário,ljiepetit.

(ABORAtó,RIO,$,LEPETIT S@Ag',
l'f,;:MQt1s0 Oelso,' 1015 - Fone: 7'0·5619 - S. Paülo

.

íSi6 PAt,JÍ<O rGUANABltRA, CU�li'li,'lA, ST,À, CAT.ARlN'A e 00(48) • Rua ,Afonso ,CelrQ�.1015 .. fi.,PQ.üio· <'ir> � pôrl1"O \� r,/',
illiJ:;"Ru.a Ve.n�néio A;,Vre�·. ê02'·!is <ii ilEW,HORiIONTE· i11;iJ. Se�gipe. 341/349· �lp .,�AL,\'!\�O,R:llllU Hocr,s C?otv!!b, :_P2',J;i"
",zmClF�.AV. OliYe�e Um., $9?rYFOETA.LEZA. R,ia eo';ern�d0i' Sal'liplno, �92·�');, � BtJ,f,I,!-t\ua GasF,r \';aür, 8(0'!'�,

I
I.

Einprêsa Sio. Anjo d� G-aar,da Llda�
Horário de rlorianópo,Hs para:

ror:no ,h,LEG!<E --" SANTO AI\lTONro
OSOP.lO -- SOJÍj\Bl�IO _, ARARf,NGUA:, 4,00
'12,00 e 21,00 horas'
'I"UG,AI"<AO: 4,,00 - 7.00'- 10,00 � '12,00 -

13,0'0 . ........:. '14,00 ,- 17,30 e 21,00 horas.
Ó<IClUMA: L1,OD -- 12,00 - 14,00 e 21,00 horas

l_AGUr',J/\; 4,00 -_ 6,30 _. 10,00 - 12,00 -: eÓvÓ,

13 .oo �--- 17,00 c 21 .oo �oras, \.'

lMI311 USA: 6,30 - 7,00 - 1 a,ao 13,00 e
' ....

iv.oo horas.

u\Ur::o,MULLER ORLEAES ,_ BRAÇO DO !'-IOR·
'l.f ., .. - 'GRAVATAL '_ /'·,P,Mp,ZE-M _ 5, MARTI-

\ 'f".IHO: b,OO horc;:-: .':._ 30, 5(J� e sóbodos,
não funcionem aos(;;fi1

, preto
•

E':;Tt,\CÃO RODOVrARIA' - FONTE 2172 e 3682
FLOR 1:A.NOPOLl S

.•. .• .;.. __ . __ " .......'-.v�- •. -v ....--.- .. .........---"'----------..;------�__ ' _

SARDINHA EM OLtO, COMESTIVEL
\

s, lMA
.

.

/.

:;/ � I
.

'" \,

Nas boas casas do rame 'prbcurem Sardi�

nhás SOJdiMAlt um. produto eaíarinense

para o mercado' Ildern�cional

No:-berio Czernay

\

CmURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

DentiiitérlÍl Operatória p�16 sistema de, alta rotaçãil
(trófainéiUo 'Indolor l.
PRQ'l'IÊSa "FIXA E MOVEL

f.XCLUSIVAMENTE COM HORA MAR'AOA

Edifício Julieto, cunjunto d.e salas 203

Rua Jerônimo Coé!ho, 325
\

!)as: 15 às 19 horas

RAsidênda: Áv. HeréÍlio Lu�, 126, apto 1.

pl!-b.Ucidade
A H EM SANTA C�A�INA

Bl-uMÊNAU \
\. CURITIBAPLORIANÓPOLlS

H. fefltHudo. M3C�at!O, fi
I)' andar ó FÍllle 2m

n, AnGelo Was. 91
t� ándir

�Y. João PêSSÔíl, 103
65) andar . fone 4·0531

Sôciedade de C�Hura Musical d,e.
Florian6polis

\ EDi'fAt DE êONVOCAÇ!\O

Convoco todos 09 SOCIOS, t1,embros e interessa·
./. '. x' ,

dos da SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL' DE

FLÓRIANOPOL!S, para a· Assembléia Ger;;! Extro·

ordinária, que serét real'izada no dia 13 de moia de

.1967� Ós 16,00 horas, na Escola de Música de Santa

Cdtarirw, â rua Visconde ele Ouro p,rêto, 62, em FIO'

rianópO!is, cóm a seguinte .Ordem do Dia: \

1) ..Altérdção dós· Estatutos;
2) Outró§ dssUr'itós.

Nõo hôvendó número legar, seró a Assembréid
Gérdi rédiízod:d, com qua!quér ,nLlmero, 30 (trinta)

!
, I,

n'dnUro5 bpóS ô hora mi?Fcada,
, f�ldrian6p0íls, 02 de maio de 1967

PETflt SCHMI'rHAUSEN .- Presidente'
13 .. 5-67

----'_-.- _._ ..__
.

- '

Cada pessôá íem () diieUo à posse de uma

'casa

o' Jardim Atlântico
, \

cooperará para isso!

Conheça aS nossas lacilidades e adquira o

seu terr'l:lto.
P,rál'it:aménl,e ,CADA PRESTAÇÃO MEN�

$,ALi
.

VALORIZA
- ;.'

'" - � .

"

.

/
Escritório:: Pedro DemorQ, 1419
,Tralar tom Benjamim Averbuck'
Folte� 3911 i
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Socledade
Acaba de se constítnír, ClT:.

Buenos Aires, a "Sociedade

Argentina de Defesa de h

'I'radicion, Família y proprio­
dad", A sessão inaugural,
realizada na, sede que a en­

tidade possui 110 elegante e

tradidonat bairro de Belgra­
no, compareceu uma nume­

rosa assistência, .na qual se

viam elementos representa­
tívos da sociedade portenha,
representantes do clero, da

magistratura c a viuva do

general libertador Da. Me,'.
cedes Villadtl> Achával de
Lonardi. Viam-se também

numerosos jovens de todas
as camadas sociais, viva­
mente entusiasmados pelos
idca'is' .da TPI' argentina,

r

\

Dando íníeto, ii sessão, o

Dr. Cosme Bcccar '\farda
.. ! '

Hijo eoXpJicou os objetives
da' Socieda'de, hem como as

caqÍp'a.�hàs realizadas pelos
redatores, amigos e colabora
c1or'és 'dà revista- "Cruzada",'
campaí;fuas que' tornaram
pos:'ii�el o nasélmento da so­
ciedade que naquele dias se

fundava.
:"'.

Iph;rpélaçõe,s

A liova entid�(le clvica 1'01-
teli)la :nasce, po,is, c\):n o eu.'

tusiastico apoiO' de> setores'
cada' vez mais amplos da o.

pinião pÚliUca argentina"

Base DoutrInaria

",

O, >Dr. Recear Varela sali·
e�ltou que <1 base doutriná:.
ria ,da' no,"a �ociedade �àu
as (foras'"ô,o pe;lsador� catú,
Jico, de larg'a e mereçida fa·
ma' iuternaciOlBl, PrOl. Plí·
nio, Corrêa de Oliveira, au·

tor de mais de uma obra e·

Iog�ada pela Santa Sé c pre­
sidente da entidade com gê.
'nere no Brasil. ,RessaHon
que as dmls' ctltidades. em.

bora comj)lcía;ncntc jnde:
pendentes �Ol; o aspecto ,ju,
rÜlico, p'ossucm absoluta
identidade de princípios.

'Diretores

A scg'uir, sob ellttisiasticos
aplausos <lá assistência, fo­
ram lidos os telegra�l1as de;
i'el,icltações da· TFP ,b'rasilei­
ra e da revista "Fiducia", do
Chile. Ato continuo, o Pc.

Càsaravilla Gal'zóll procedeu
à benção dos estandartes ruo

bros' l1larcados pelo .leão áu·
l:eo, da TFP argentina. De·
]Jois de colocar a Sociedadc
sob a pro.tecão 'de Nossa Se­
nhora de L;;ján, 'llullroeira
da Argentina, etn breve ce­

rllnôlúa, religiosa. lo,ferccep-­
se uma recepção nos salões'
d", sede, onde ha"ia um mos

'

tr�ário das ohras c campa:
Ilhas ao mo,·imento.

j

Argent!na· de Defesa da

t.\conteceu, ...sim
Por Walter Longe

'r Dia 14 de Moia, Dia dos ,Mães".
A Bíblia se refere o muitos mães. Eu­
nice e Loiele, mãe e avó de Timóteo
'ensir:oram-Ihe os Escriturós cêdo.: no

suo rnfôncio. A�o, Mãe de Samuel,
prcrnete., o Deus o seu filho, entes de
nascer. Isabel, mãe de João Batista,
também dedicou a Deus o seu filho. E

Maria, mãe de nosso Senhor Jesus 6is
to, a éle deu o mais acurado ensino

religioso conhecido em seus dias, E fi­
ei até 00 ponto de acompanha-lo. à

cruz, uma cios primeiros,' o' chegar no

sepulcro e o esperar no 'c'enác.lio,',pela
promesso do Espí rito Santo.' Escreve

Hal James BonneY "J r.: Pr,este�mos, h0-
,

r118nagei:n, à·, multidôo de, mões, conhe­
cidas semente de Deus e cujos nomes

estôo ,Eiscr.itos no I ívro da imortal idade

que enc;oro'jÇlrarn' seus' filhos 'a p�sca.­
r'em a jesu� para' a sua sdlvoc60 e

• • .:.o.

bençõo celesti-a is. Bern-oventurcdos os

mães que buscam poro si 'mes�as ês-
,

te, p'oder e entôo iniciam os espiritos in

fontis nos ver�das qloriosos! Entre. os

que neste' mundo' sõo chamados, bern­
oyenturados estão as mães cristõs. E­

las oferecem a'õ seu Solvcdor o sacri­

fício de seus filhos bem instruídos na

erre de amor e servir!"
-- x x x x--

O niilionário americano' A. Boss

esteve omeoccdo de ficar, cego. .Certo
,

" 'I .

mãe lhe escreveu: '''Estdu pronto a lhe

oferecer uma das minhas vistas. Em

compensação peço que se encarre-g�le
da educação do mel.1 filho. Soú pobre"
Durante algum, tempo nado mais se

�c:ube db' milionárió, c?nsideraelo como

c::quisitão, Depois foi noticiado o seu

fal�cimento e que tinhà deixado paro

elo tôda .Q sua imensa fortuna,

certeiro o dinheiro e mais 100 pesetas
ocornpcnhodo: de um bilhete, com os

seguintes dizeres: "Lendo a carta de

tua mãe, que se cchovc dentro ela car-,

I
teira, verifiquei que és pobre e susten­

tos a tua mãe. Incluo cem pesetos po­
ra elo; eu também tenho rnôe!" "

- X x x _-

Faz'élldo um breve hi�tõri·
co, 'o >orador relembrou as

várias rea lizacões desse va­
, loro�o, grupo: que tiveram'
enorme SU(;,�SSO,

.

entre :1,s,

1

quais cumpro destacar a in.
terpelação aos deputados da.
'Democracia Cristã, autores'
de um, projeto de' lei de re.

forma .da empresa que il11"
'pOl'tava riá mais violenta. eü

IctiVj.zaçiío (la emprcsa pl'i.
',vilela, � a interpelação ,'t.
CGTi

,
entidade' conÍl'oJacl:!

,pelo� pel'onistas, qh-e 1mbll.
cou um programa "Hácia i�l
càmboio de estl'ucturas",
propondo não só as rcfor:

, -,x x x x-
mas de lnse, como a coum:
nização gCl'ft.'. da vida cI.a mo liçõo para fazer, em ,cosa, tão difí-

naçã?, PanicUlfmuente lle',. f\ peq'uena Margareth, recebeu 'u-
tas, dllas� ca:npmhas, foram cil 'qu� nem a própria mãe soube re501-' 'I '

,. ,l'cc?,lpidas nas, lJr_[�Ç:IS pll_!:J1i., "ver', ceíto., No dia seguinte veio cor�
"cas-milhaJ:es'

"'

a')' _', f" "

. '''II A' '"
f'

",

':':. ; t.·' ,': ',' "nQt;a ,insu lelente ", mae ICOU triste
,mO'lillnen,.,o. ", """"". ';'_', ",", ,.' ;>",. "d "N-'\: �>'" � ,- ';'-��» ''-'

.. ,"4)" ",
' q" -;t;>"f:>;.nc:'(jj,� 'e!o"a,'<;oiJsBltH:.l' glzen o::., ao ,te."

:,borJ'eças, 'mamãe, as oUtros mões

"também, er�arom a conta'.
, : \' -'-' 'x x x x.-

Sõ(') de)ames' R. WadsWorth esta�

pá lavrds: "Seguramen(e', o amor :,de
mõe é' a mots"pura exp'ressãQ da bon­
dade, da ternura e da cuidado de Deus

que o humanidade jam6is' viu. Está in

t�mamente relacionado 'COIll o 'o.mor

de Deus por nós".
-- x X x x--

Juan �arde�9 tinha sido roubado
no bO:ide, Eevoram a sua carteira com
°00 r'r..sctos, seu pequeho '-ordenado

,com o qUGI sustentava o sua mãe. AI­

'1' :nó' diàs depois recebeu de volta ,a

.-::-.:-::--=-=-.::--.::.. -_ ::'::.-':.;:::::�- --=--_:::·--=:-:'-�-::':'-'-:;:=-=-::::::==:_-:-=::_:=::-;':_===-====-7=-; -----..! -

!I
i',I
I'II
ii
I'
II
,[,I
ii

Depois [10 discurso, foi ,1S '11sinad<\ a ata de fundação p�'
los intog-ràntes de sell Dire- !
tório: Presicleúte, Cosme
Beccar Varela Rijo; Vice.
l�rosidentc, Júlio C. Ubbe.
lohde; Secretário deral,

.

Francisco la.deI: Tost Tor-, 1\res; Vogais, Carlos F. Ibar-
"

gurell, Carlos Alllcrto Diaz

1'1Vélez, Alejandi'O Rómulo IEzcul'ra Naón, Ernesto Bu­
rinj, j�lan Carlos Clausen, IIJosé Antônio Tost' Torres y

11,Alfonso Bec,car ;Vareja.

I
"

I
I

x

Em cerro 41�gar do Suécio foi fun­
dado o "Dia de férias ooro ds mães",
N€:�ó'e dio "elas': não fcrõo nada. O
morido e os filhos Ih'e levam café no

qucrto e fnrôo todo o serviço domésti-,
co, As mães se reunirõo e farõo um

, _'
I

pique-rtique, sem quolquer preocupo-,
ção, \/o!tarõo à noite, encontrorõo a

louça lavado, os quartos" Drrlélmadós
etc. e sôo 'recebidas com .alegri? e ccn­
;ões. Assim se festeja o Dia das Mães
nonue!e lugar 'da Suécia, como se po­
de ler em um iorncl 'ele Estocolmo. ,Mui
to bem. Umq mãe deve ter" pelo, me­
=os um dia 9€ completo repouso e 'des­
censo. Mas.'. "; será .cue elos nõo .pre­
ferérn ,pa?s?(,'O .seu "Dió" em compa-'
nhio dos .seus filhos? Porque esta sepo­
r�rõo;:> Juntos cevem passá-lo m'6e e

, ..f(lhos,. já queé· um dia de alegria tom

bém poro êstes " Prefiro o Dia dos
Mãe$ corrio nós ,o festejemos. Quando
eu' era criança não ,existiam diós espe�

.

-ciais( para elas, Entretcnto, esto' hojne­
,

nageni,' hoje usada, é um' belo senti­

mento cristôo. Festejemos" pois, o 'diô'
cios r�n6es"'; todos, 'também aquêle .que
só' o poôe'�ó fazer' entEdtando com flo'­
res_o 's�u túmulo,' c!ei�and0 umas Lágri
�l�S de 's'auc!ade.' Ou;, que,:n ,sobe, lém­
brando olguma -ingra1"idãbzinha corne-

" \ .

\ ,

tido, alguma acão menos carinhosa... -� -

'" 1
I

qualquer cois,o de que se sento arre-

pendido 'e julga que já nõ'o pode mais

pedir perdãol AÍleu amigo, não pre'ci­
sos esperar perdão,.. há muito c' ela
jó te perdooul As·mões sôo assim!

-'-x x x x-'
.. I

Uma 'crionço,.queb·rou um p9jeto

--x x x,x-

, Ó epitófió sôbre ° tllmulo' de (le'­
prge Wa�hington é o· seguinte: �:Mo-,.
'ria,' Çl mã� dé Washington", 'Ele t'om­

,DÉr:n ,era unla hO!1 ro para
/

sua mõe' )
e

parb beu�,:
,--' x x x

Es.c-reve ,o notóvel
'Grimmett: "Há' umas

x­

fjl6sofo
palavrds

(

't'>l,H:
das'

quais r)ão me esquecerei jamois. 5ão
J

" -

as ,q:Je a minha mãe, repetia, noite 0-

�ós noite, ao' se desp'edir ',de mim:
"Dells te abencôe, meu filho'<
\ ,

. �..�

" \

PRECISA-SE
- ,

Ir;)dustria de s'ãp Paulo de ômbiro nacional, f.abricando arti'go popular

ve6sõ de Representante -pará tod% Estado de Santa Çatarina�

Os interessados c!everã� têlef6�0T poro o sr, Ramez Antun - Grande
.

,
. .

Tradição, familia Propriedade
.

, --'
......�--

'_ .. --�
-��_.. -�---.-.------ ---_. -- �-- --- --�-:.�._-_

...
,
'.-.-,"- .

P'REVIDE�CI� SOCIAL IIlIII

A. Carlos Britto

elo
aos

,::dà'
"

,

Social

r, ,
, >é'

,.; y s ,

<..';

:" f�-ie;:� ,;

"')'

'Ja' em-uso nas fâbricas e

ohcln��, autorlzada's, �a
VGlki:waóén,'Mémedes: ,

,V�m§g, ScanIa Vabls,.
\f1,jlys,. e,tc:', '

, C< em céi'lten3s d@ outras

� Indu,stmls I,nei,:;lúrgicas,
, sela' ná Se118:

'

�
'" r;;pyp.eraç%,o �e .. p,t1ças \_
t_JJll }11(lFh!!8nç.�9: , .....

::i,�' ()h""�'''DOI,'S r"c,I'

l"�. ��, � ..
' ,

"" GUAtjAPrARA CENTRO,[ N0RTE DO BRASll/STA, CATARINA
'.

,,_;,JPARANA:'
'" "'

"

. '_- T,EÚlOPROOUTO IND:,E GOM. lTOA. '

, RI'Q DE JAliéii!1l íluA ,DOM GrR.\RrO, 46,1) ['POSTAL Z(.11, mo,"
, '--"

','

d,l LQrw '
nomes coc.

insignios e

29 sala 8 --- 10, on­

Flor,ianópQlis __ o S.oixc

_'-,�"--- �-- --_...:....�-

\ .

!
.

I'

Hotel - Blumenau, Terça feira, dia 16-5-67, das 17:00' às 19:00 horas'

/

,-

,E a ú.ni'ca soluc:ão\!
"I

'

HOJe, reàlmente, e, São cellto e dez flletros eXi©,í,nçlo\a
,transpOSição de dez barreiraS'. cada ,lima, com ,ceJ)j.o (: dez
c,entillletros de altura Tar,efa pal'a glandes atletas, como o

José Telles da Conceição, p'O'I' exei'Ílplo c'
,

."E VQf)� 'sabe quais as condições I�asrcas 'de urú gt'ai:;élE; él,tleta.?
Ossós p-erfeitos f\�USCU!Q? execele'!l�t:eS ;y; ,{

�

:

, ,!! '
.. �:.

Efitretanto" pouca gente .sa,be que C.'it 8stl utula'
,

.
.

. ,"" �
, ;; r..

oss-e-a de um adulto e Gonstru!cla, neceSSéli larrleni,:;, na InlanClél.,-

Mal? aincl,a: sóbre, ossos �de<b€J.is ,!lãü S8' aSsE(iltam ml�sclli·os rijOS,

, '

CIENTíFICO 'OU CLA,SSICO

Possuimos as apQstilás
completas para os exames

d.os cursos de Madlll'eZa, -in­
teiramente dentro da nova

portaria ,40 Mm.' Educação.

1) Coleção lJara o Art. 99 (5
Matérias)

3 VoIs ., ,.", Ncr$ 30,00
2) CoI. para o Científico OH

Clássico (6 Matérias)
5 Vols

.

" , ,,', ,. Ncr$ 45,00

Atend�mos por REEMBOLSO POSTA.l
Porte aéreo, mais Ncr$ 5,00·

. E O T O R A I t'''C'A
Av. Rio Branco, 185,511708 Q 1111

(Sede própria) Rio-GB - Enviando, o'
cupão abaixo, concederemos

�des'conto
,

especial de 10%
'Remeta as coleções "s. . '"

.

Nome ,." .... , ........•.•

Rua , , .. ".",' ,

Cidade , ....•. :. '. . .
.. Est. ""'_ IRRADI:AD9

é cálcio para uma estrutura s�dia

GALCIGENOl
, , -" ,

I

,

�::r',,""-:_r:J::': :r,...;::::':':.,�'.�.:,
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Florianópolis, 13ia'1961+_l�. ,_ �

I

,; 'A.TIVIDÁDES'j)Ê:�CA�P.OS' PREOCUPAM, ARENA
(. <

,,"'" , •
) < \," - \: 1_' '"

• '� , .1

'

�

I' I: "
, _,

<' As oti'{idades jornal i�'�kdS recÚn- contr�versias, Qpresentando teorica-
iniciadas pelo 'S[;. Robert� Campos' ge- mente um' prográmo de continuidade,
rám preocupaçõ0 e certo irritâção entre ainda quando as medidos pratic<!ls se

os "dirigenl'es d�l. A�..ENA) Ele� tO'nfes- ,afastem do teoria, Poro evitar a pole-
,san; 'que o situ{lçõo 'do pÇ)'ís é dificil; m_ica, OSI m.inistros e altos funcionarias

, a,indQ nessa noV,a �'fase 'de, trdnsição, e do ,governo 'de�erão fugir aos pronun-
'deixam daro,' em :conversds 'informais ciamentos, Se houver, e quando hou-

, qU€ ::,. ex-mini�tr:o':, d<;:> Plan�j9\nent� ,ver, nec�ssid.ade <de 2eclarações do go-
"cria :ccínstrongirr)e8tos pura

-

6, gover� ver'no; quem falará é o marechal Costa
h,o: , ,,' .' ",. ,e $ilva, até porque o presidente cio

Osyoldo Melo "FOL,HA' DE S, PAULO": :'0 conlparecimento -':" o, sr. Roberto, <!ampos'" aptés�nto- '8.epLLblico: n,õo polemizo,
, do n1inis.tro Mõgalhães Pinto à Câmara dos Dep'uta- /;;F! cômo um mqrccí;, d sin,lbol0 do 90- ,,"

O ANIVERSAl\!O DO VÓVO DA !MPRENSA do�, paro prestar esclarecimentos s6bre a p0Iítico'ex.. '>"emo onteriOr.',A polít'icá' que pos em O 'IT1.GI. ,COSIO 'e Silva parece se- \

CATARINENSE: "O ESTADO" l'erna, r�o 8rasil, colocou cm evidEYr:íci�, uma vez ';llqis, .'exec0ção c'uronte 'Çl: adr:nit;istraçqO quir, fie.ln�eílfe( 'a ['otico usado 'quando
Há certas datas que são inesqueciveis o_,importancio que o gpvern'o ,at'-!,ol atril?l.liu, à qúes- Cas.telo -Bronco 'ê o seu 'comportoll1en- cán,didalo, quem;ló timbrou pela dis-

E�ta, pôr c::xen1plo, a de hoje too do oprcveltamento cjo energia nuclear, em suas fo de agora são os 'ponto,s dé, referen, creçao: mesmo qucl.1do nõo concordo-

F 1l1ulti�'as ilnplicÇlçõe::, Diga-�e desde jâ quc,a posicão cio para os ang,ustias poli1'ic€ls ,do go,' )vQ plenaiTen!'e com 'medidos ,adotados
az nlO'S de cincoenta anos que cu, então, con ' ," ,

tOlllodo, [::elo titqlar do' 11,0mara1'( 0., nos Ii'nhas I'iil.CS-. vemo Costa e Silvq� Téme'-se que el,e, pelo"lllol.: Castelo Bronco, cUJo execu-
,'ida, vldado '�')ola reporteI', eslava 1L.,n10 à, r.OSSon1c MI';· . -,

.

.• tro�, o que !liclhor olendo ElOS interesses nacionais, Qt,.ravGs do seus, artigos' na', in1p'rcnsa,' çõo c cünsequencia seriam problemasTOlhc',/; lÚU :SCJ;! C:S.CU'
\

.

. RIONI, vendo sair o primeiro numero {'8ste lon1ol, "'Só 'p,oderer1'1os, redUZir o distonci,a que nos, separo funcione como o",cobrador do '''conti-' CiO s,cu goverl�o,!!Io!llenLu lHupidu ii' tUlbrc·, -

'cunlaçties, c <lntó::s lhwtlllims Quero crer, que naql.lclo dolo, 110nhuIll dos co- c/os p,olses"inclLlstriqliz,odos .- disse ° sr. Magalhões ,nu'idade clG! Revolucêío" - entc/ldiuo o
'i

l,ai1tar u::s cspeJ'Ulu:as (le mc" ,legas que fazem ésl'e jornal oram nascidos Pinlo _ �e no� cllgajarnlos nUl'n �progroll1o inlérnsivo exp�essão como ,o 'p,reservoçãGJ das di- -, A oriê,nlação rX!la o sllellclo Ja e

lllOres llias. Não serei eu Foi 'U1l10 datolde alegno, para UlYsses Costa, ele ap!,coçÔG dp eiencia e, da te�cJ]ologia,"- retrizes seguidas' rigidamente 'até o dia seguido oelos lideranças situocionl�tos.
'111"111 o ,I'Ut",I, .,':1 II't l""I"C

-
'.

J" J' C II
,,'" '15 de março, Di,rige,ntes c!á Ar-<ENA Cr)l1t'U(!O, em monifestac"ões informais,

• � Y' - U. U José Boiteux, Henrique Rupp unior, ase o aço 'e
-

em llUC apeaas me cOllll1nlz
'''JORNAL DO BRASIL":� "-O problema fund-::J- dizem que o governo Costa e Silvo her ou�i�m-.e hoje opiniões de vario,

\ oHar. Ilda imaginação ,lU
outros IllCI�t Qi do Brasil é 'o da ecl�cação '_ ,eis um oxi'omo dou problemas, e, 'temem, q4G 'esses dirigentes do ARENA, o' cOl1leçar pelo

passallo - e r�lla,l' tio IJue HOjO, nenhulll deles ex.!:! � ,�a terra que ja se torno. exaustivo polà repet,ição: Mos é pre- problemas venhon-l. o �er at�ibuidos às senador Doliiel Krieger, em defeso do

flu,- do que 1'0]1lOS us qu::
,

Mqis tarde,' sob a di�eçao de Marinho Lobo, tUI ciso repeti-lo e repisá-'Io; até o dia' em' que o governo, odaptacões politic'os o�e o administra- revisã� da legislação sobre o seguro

demos al;;o pela continui· redator do jorr:al, mantendo-me nêsse posto até_ que algum governo, se convenço de que esse axioma lião ção' ot�jO' promo�e CÇlm o objqtivo de, �ocio'l; onu:lciada no' discurso presiden
Ilj.lll,e c jJl'O;;W�SU !lêste Jor· mais tarde deixava o co�go,

é uma frase oco. Por mais que um governo' brasi- sLlperá�los. ,'I' cial de 1 de maio.

'na!. Fique, puis. aos jovens ' • " leiro ocerte' em todos os demais setores de suo ativi- O ex-ministro' cio PloneJal-nento é, :0 Senador Daniel Krieger e abso�
Os tempos que lá se foram d d ,'d I' I f d l d I I' f' I "

"UI', hoje, compõem os o e, la/ e mo agror. se não evar pro u omente ,o '!laje, o çentro e limo pc émica vir- utalllcnfe, avolaye ao monopo 'o os-

quadws de jornalistas de HCDje, depois de ter peral1lr,bulado por todos os seria a questão da ec!ucáção." tuol. Existem <:10:'0$ indicios de �ue 'o 'total do, �eguro de acidentes do troba-

"O'Estadu"" li alegr�a, de ce- jornais do Capital como seu redator, de novo aqui 'mbrechol çosta'-e Sil;a está empénhq- lho mec'ido que considero indispensa-
lebrar urt nôvo ano que se m� encontro, com' os meus cabelos broncos, mos ,"0 ESTADO DE 5-. PAULD":· "A noção está os- do �n� evitar que essa polemico se es- \lei' Daro' o funcionamento' do Previden

lhes a.bre às athidades mag'- cheio de fé na vida d"O ESTADO", porte de, minh.o �istindo ,o um ,choqúe, embora o chefe do Executivo e t(Jbel�co. Se o debate se implanto e cio Saciei,

nil','icas, \ mercê das quais os �eu� .mif\istr�s procur�m qtenu,ó-Io, entre o atual se desenvolve. �õo 'evidentes os COhse- Como 'se vê, dificilmente os' 6rti·
existência, ' ,

, ,
' , ,

êstc jornal continuará, governo e aquele que ceSsou suas atividades a 15 de ,quencias na divisã'o das fQrcos oue �e c;os do sr. Roberto
-, Pai a tedos os que moureJ' om no vovô, me,u 0- I
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dllohre,E: {,ligll_G úrgao da lll1- marco u timo, m ponto ,quase hen um comcl em ,uni içaram em m.arço ce . orl- resposta _ om a

g�'�)_."_�_'a_ç_,o_e_,_m_in_l_lo__SO_li_d_o_r_ie_d_a_d_e_' ...:;. u_m__.�_o_u_t_r_o_,_"__t ....;.. 1_�f_e_h_f_a_ç_õ_'(y_":,.)_Cl_''b_',l_''_:>'t_>�...�_�_u_t_iV_'O_é_d_8_'_0_b_a_f_a_r_'-_-a_s__i_am
indrre'tás.
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RECO'gDANDO
'I'enho cá us minhas .

ra­

zóes muito especuns pata
}'c!3'o;cljar-ll1c à, passagem de
i1"(t]ais 'uiÍl áiú,Ó':iáfío dt "O
EStlldo". 'Ê que r6i nestas

rCOI,Wli�;; quc , regularmente
iniciei as minhas atividades,

de imprensa, Foi ao teíl11lO
'C1Ú':'Il,UC el:a 'diretol' e pru­

'pl'iciáriO, dêstc jorn�U ó pro­
I cssor Amuo Flôres, DeVO
a"cêutuat, nesta ojiortunida­
de, .o rcconhccímcnto que
lhe devo 1'01' muito que
'com êle aprendi, não ape­
nas lILUUlt\; à técnica jur­
nulístiea. senão também e

f)l illdll:llmenfe quanto 'à

dil;it do j" rualísrno. Se
ha quem Ille.... faça' '1

justiça '(e, considerar-me
u.n hOln;�'H .dc jornal CIll

fJ UI'UI a pr'il1!,��ia lhí prco­
\\UJ_J,açiio está, no critério da
\ cníade c ná compostura
:\1,1, r lin�Uíigem, saiba que
Li�é )J,Ú';1' -tauto �

u exclIlp'lu, "

�
, �

daquele velho homem de lê­

,Jrasi' cüIo esel'lip'ul� na pro­
riss[to' de imprensa nunea

J�',ulsigi� com o gôsto do

sen�aciOlla'lisl1lo, fator de

',1,;111(08 êxitos �IaS , crnprêsas
ui)- gCllel·u.

"

,', --
'

.vÓ, ,"@ Estadu' fui, portanto,
�I meu primeiro, jornal,' Di·
.fí.0'u HICU, porque! durante

,

os longos anos cm que nele
II' pura êlc trabalhei, como

Chefc 'Ue Redação, 11abituci,
me 'a prczá-Io ,

como algo
(IUC participava, '(la minha

F�..i1iiê!lCi!1 e que me pro­
purclonava as perspectivas

_ \"!�o_nllJ'S' do meu 'futuru.
_', !Ue;;ru·me, '1101' ver fl�I'�.'
ainda hoje, é "O Estado" O

�m:;mo Jornal que sabe imo

tJl')r·�c ao credito de StlUS

I('il(jre�, e isso IIC)ll somente

tlcp\}c cm I'a\ OI' (lu ,!IIi) ru­

\1'1, 1'''pi"i(,IJéll UU", que "

!I�,wli'll CJ'.I':":.:riu�1J I' esü­

mudo, mas também di'l, do

aprimoramcutu mental dos

'll1C .o lêem e Iavureceui,
pcrmíündo-Ilu- o dcscnvol­

vímento constante, para dig­
�üJ'ij,:at;ãu rla imprensa ca ta­

riuensc,
lll:conl@, neste install,te,

ilnU;;os' cUlllllànhciros já
lIes<ll_Jarecidos: um '�S�'­
\'OlUlO", que (lctestaV'l o ,no·

'11c:iãrio vulgar, 'porque era

Ulll estilista- semp"I:c immtis:
feito CO))1 o próprio csfôt··
t;U para a originalidade;, um
,!mi_é Dinj�, WIl artista 'em

lluem tie denunciuva a, es·

ponlancÍllade cstética até

na maneira de dar o laçu à

gravata ou no �nodo de

acomodar a:.; laudas 11ara

e:;crever; um Cássiu da Luz

Abrcu, o noticiarista quc iço
'Jílã'-ií. panl I) iufcflW COI

I'un:-;('qüellcia de qualquer
lJ'J"l11ellor JIlCllOS \cnladd­

ru 1II!)lla nuh' quc redigjti�e
� I� {(UC 1101' issu cuid!wa tlc

(;\itá-Lus; 11m i\�"
ti porLugUl:ti cujas lTpUrtll­
�CllS iil!halJJ 'mais ;;l'aça quc
l'ollsistêlleÜt realística. por·

11ue, 01'0 eontrário (le Cús·

s.io, de não I.cmja ' o inl'el:.
IJO; oUll'o:s,. IJleÍlos lLemora­

<los \1\1 cl,lmpanbia, ou IUC'

1I0:S l'l'ClÍÜCI;tc':s' no
'

tnfla .. ·

lllO Jtceuúio-o
'

com sau,

Jadc.
"ÁI]uclc teUlpo, fazer jor·
lial - e '"iver de jU,l'llal -

:scda iiuposi:í[n'J: tudos ti­

i1hamus outrll:; ocupat;õc:>,
pur as::siJ1l úize\' básieas pa·
ra a economia péssoaJ. �..l
tillO Fltires não elll'illuceeu:
�:squeceu C(lI11Q Cazê.lo' c
)ll'éfcriu' ficar hem CulU a

\l)f'�ólliia, cQP�éiêl1cia. Vivia

d�s v�nciil�en,tos honrada·

111'1) ltc g'anhos 'na cátedra do

l,nslituto 'de Educaçi\ o'. Os
úél1l.ai� illulanullqs a defen·

der"uus nu cU!11.üciu,' uu:s

I::scritúriu:s llc ,rqJl'CSellta,
t;ãu, ' Erumu:s assim, 'a.té

'lJI[� alguns dentrc nós athl'

-g'il'U,I11 ii llOl':l da tl'a,llsfcl'én·
I.'ia. para uU[la:s rcg'iões da

Polític'a' Externa<'

Exatamente hó cinquenta e dois anos estóvamos

circulando pela primeira vez entre os florianopolita­
nos e os catarinenses, passo inicial. de uma jor"ada
sem fim em beneficio de Santa Catari�a e de seu

povo. De lá ,para' cá temos enfrentado os tropeços ine
'rentes ao jornalismo e às dificuldades naturais que

surgem' na quotidiana luta de bem informar os nos­

sos leitores, de dedenfer as justas as,pirações de nos­

sos coestaduanos e propor�ionar-Ihes condições paro

que possam' ter uma visão imparcial, dos aconteci­

mentos histórico-sociais. Inumeráveis são as lições
de bravura construídos em nossas páginas tintas de

muito, esfôrço e de muito sacrifício, até hoje elemen­

tos indispensáveis à nossa manutenção como 'órgão
lider da imprensa' barriga-verde.

Não nos envaidecemos com que o temos sidc
nem "com o que somos, pois muito mais a nós mes­

mos' que labutamos diuturnamente devemos o nosso

êxito ao càlóroso apoio que sempre temos recebido

sem reservas do bravo povo catarinense.' Êssc mesmo

tapoio que -nos serve de estimulo Q não esmorec�r na
,

continuidade da luta, na, certeza de estarmos , bata­

Ihondo por uma causa justo, procurando a renova­

ção gráti'ca de nossas edições, f,acilitarido a assimi­

lação das notícias através de um,a adapta�ão éonst�n­
te às modernos técnicàs do [ernalismo, oferecendo

I
'

uma linha editorial que possa �er aprdveitad,a, pelos
leitores como uma contribuicão a mais 00' seu- apri­
moramento c�ltura'l. De�de· que começamos temos

tido esta' preocupacão constante de acompanhar as
. . ,

necessidades de informação de no�sa gente de ocôr-

d'(l com a evolução social de nosso Estado.
A nosso preocv,poção passada c atual restringea­

�( à reelidede sócio-econômica estadual, ,pois ii nela
flue nós estornos informados e onde exercemos as

'A politico extefior, de um p�ís não poderá em

hipótese 'al'guma entrar em choque com a sua políti-
, ca inter!1a, pois uma é consequência e complemento
da outr� em' sua execução .e inte'gridade. Temos exem

pl.os. ,recentes de desajustamentos s��iai� em CQSG de

divergência de continuidade entre a pQfítica interna
e a externa, embora ambas dependam do grau de

perspectiva histórica de que est'ej,a dotado 0 s�u ex'e ...
'

. .

cutor ru executores. E é precisamente na �xecução,
na t;an�formaçiio prática' das dout�i'ncis,� dos trala­

dos que se, encontra à dificuldade f,undamental, pois
se não existr�em çondições realistas .de' àplicação 'dG
nua preconiz�_ a linha adotada p-flra, o eitari,'?r tudo

reQundará em 10disfarcável fracasso:
"

.�. .'

Nóo sab-cn1os até q'ue PO!'lto se oprotundaram
em seus est\ldos os atuais responsqveis 'pelo direção
dI'] Caso de Rio 'Branco, toda,via esperamos os brasi­

lei,os que não se repitom os erros cometidos ,no pas­

�'1do q\londo ',o sentimentalismo 'era o' traço marcan­

te \�m nossa' otuocão 'no campo int�rna�iona{ Real'

,,'ente o ,mico 'ca�inho adequado' a um pçiís é a�uêlc
alinhado ao interêsse ,nacional, como vem apregoan­
do sem muita originalidade ó Mi'n'i�tr,o' -dos', Relações
Exteriores, homem dotado d� coragc�, e 'habi'lidadc.

Contudo, desejamos assistir na prática o' dimensiona­
mento exato de "O�SOs interesses que, inegàvelmente,

_ ,l
,
nóo ficam ad�str�tos ao território delimitado, por, nos-
Sos honteiras como ingcnuamente se possa pensar.

0\ dinohismo que se p,reh�nde ilt\por' às ótivida­
des ligadas à politica internacional será al,to?,entc

:NOSSA C�PITp,'. ) ,

STADO,
O MA'S ANTIGO otÁRIO DE SANTA' CATARINA

o
atividades jornalísticas. Sem colocar os carros odion:�
te das bois sempre temos procurado obedecer o nos

sa conformação social, expressando as aspirações po

pulares sob o mant;o da' verdade e da honrodex. Os

percalços de ontem se deveram muito a nossa linha-
/

de conduta inexpugnável e irreprimível em defesa

dos princípios éticos' que fazem do jornalismo uma p,ro
Fissão de difícil prática entre, os homens, yulneráveis'

DIRETOR: Jose lhi:uusalem Oomelli - 'GEREN:TE: Uomlnsos Fernandes de AquinO
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'Ve��ador�s : à Çâl�ara' l\l,UlÚciJ;lal de

lilorlanópolis' aguardam, C�11l expectativa
� melhor diríamos, ansiedade -'a regu·

eterna ésper:ança
:ós confiam

"

n,
"

{ •

J

Qlle os equÍ\'ocos de 11" ie �ervil'ão, nara 'I')
enfraquecimento do amanhã. Qualldll SÔo
bre ê1cs poderia desabar tôda sorte �íe
Í)ressijes., justificáveis 'ouI não! mas ,que
hão ,se' Uescia. J1Ul'que contrárias à haTlllO-

" !,iâ 'dmJ ]Jodêrcs, ao esvirito Ileillocrático.
� , I. _

continente africano. Enfim,
,o naç�o inteifa "muito espera" do atual govêrno, e .10

. piaria exterio�, se erTContra uma valiasa ,posição estra�,
tégica para a: c�nquista\ f,naf (los seus obj�tivos que
dcvt:;m ser os mesmos dos brasileiros.

)

o QUE OS OUTROS biâEitf

Campos ficarõo sem

que os respostas se-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UM rÁBRICA D'ESENVOLVIDA
\

, 4
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c ,

,

o Setorlrdústrial do PLADEM ocupa, uma área coberta' d'e mais, de
1000 m2 e am de seu parque de máquinas ainda'mantém um rElstauran-
té para os opláríos e um �abinete odontológico.

'

, I
'

I'

,t.

: TubQS diâmetro,s,. 'espf@óisuras "� �ltu�
ra s�o, fQbri,c�do ,

ela' Pre�,�i�u.ra" �l.Ie� além de' eco- '\noml�ar' considera,' I :num,erano, tW!'-nos s�mpre 'o

mão pgra as

,
"

\.

''''-'';-', .

1-

OperárioS" e máquinas completam-se na fáb�i�
da do PLA!DEM, ambos construindo o progresso do�

, município.

;'

Qu'ando' assumiu a chefia do Exicu;ivo floriano­
politcno, a 31 de janeiro. de 1966, há pouco mais de
Un1 ano, portanto, o prefeito Acácio Santhiago sapia
bem das dificuldcdes que teria que enfrentar para
bem administrar a capital dos catarinenses. Municí­
pio de classificaçUo terciária, sem industrres, sede do

govêrno e de sua burocracia, d!z'se até hoje que � ',a
"vivenda dos funcioné eios 'públicos". Com um man­

dato de quatro anos por exercer, o prefeito eleito ti-
.

..nha dipntec de si uma respcnscbítídcde das mais pe­
sadas: dotar o municipio de condições 'tais que possi­
bilitassem a fuga de u,'n1 círculo vicioso em, que ma­
dornava, 'riré-lc de um marasmo' de anos, reencontrá

lo, com o progresso e com o rápido desenvolvtmen
to, atributos de que se ressentia, há muito., E' bem'

verdade, o antecessor do prefeito, chamado Il cum­

p�rir um maadato inacabado, des incumb iro-se muito

bem de sue missão, prep�rando' o te�re"� para a cd­
ministrácão vindoura que" assim, efetivamente, rece­

beu o seu notável legado e pode partir de um mais

do que satisfatório começo. O Gcll. _Vieita �a. Raso

tem, por isso" responsabilidad'e verdadeiro e indes­

mintível n� senda do p"ogress,o municipol, alcançado
aos poucos, com muito trabalho e Idi'sposiçáo, na a­

tuaI administração,.
Dada a própria natureza do murucrpro , mnu

chamariz de investimentos privcdcs, pi,o'r incentivo,

dor de empreandimenfos in.ciu,stri(lis, 'O seu corolário

natural era e é' a baixa rentcbiliddde , verificada na

arredacocão dos tributos, rest;itos aqueles, rpais cor-:
,

,

,

:"
!

riqueiros. Em decorrência deste "Status" a Prefeitu­
ra Mu..nicipal de Flor,anópolis não desfruta, óbvio-

_
mente, de boa situação financeira, agravada Clgora
com a nova política tributária posta em prática, su­

primi"do imposto t r�bsti�tuindo um ccêrvo dêlesi
pelo ICM (lmpôsto de Circulação de ,Mercadorias)
que, afinal, pouco contribui aos cofres públices mu-

nicipais.
-,

'í

Apesar das dificuldades financeiros, e-êle os

espereve, o prefeito 'Acácio San'thiago iniciou o se�
mcndc+o com vontade de cumprir o que havia pro­
meti'do nas praças públicos e o que programara em

s un plataforma. Achou melhor 00 assumir,' preocu­
'pnt-sc muito mois em t:ldministrar do que em fa,:r.er

rolí�ica. A primeiro providência era formar uma boa

(''1\Jipe, capaz de revolucionar, os em,aerônicos moldes
de fi ,imi"istraçüo que contribuiam, com a má do+n­
"')0 fi'''Ianceira do municíp!», para a sua Quase es­

'togi1ar:ão. Cercou-se de' técnicos, colocou-os cada

quo! dEntro do? S�IÇlS' atribuições e, no escolha, foi fe­
I:z. A equipe não desmerece'! o Sua confiàncCl, pelo
cont ré rio, u�trapassou-a até. E hoje o pref�ito sabe

que o sucesso do administração é devido, principal'
mente, aos seus diversos órgôos cuxiliores, desde os

de planejamento até os de 'execllção.
-

(,
Dentre esses órgãos e várias secretarias, desta­

co-se o PLADEM - P'lano de DesenvolYi"';ento Mu­

nicipal' - como o dínamo propulsor do desenvotvi,.
mento da cidade,

",

PLADEM, DÓ 6 MunicíJiu ellt DesenvoJvimenta
'ft"

•

't
'

o' PLADEi\'I:- foi reestru- do, Rotativo pa,ra a Pavi-

turado no lN'imeilto ano de rircntaçào de/, V ias Públí-

uovcrno elo prefeito Acácio cas", 37 .mll, partiu o PLA,
b

\ I _ )....
,

Santlúago. A r�:ormuJaç.ao D!�i't'f p.H:1 a C,(cCltÇ,ÍlO (['JS

�isava dar-lhe melhores c'Irlullatlos Pr Jjetos Espcci-
, ' I"bil'dcondições dc\ exequi 1, <lo tícos. Estes, não pode rea-

de sem contudo- torna-lo Iiza-los tortos, pois se res-
, ,

1

'pl'oibitivament;e oneroso. sentia da mais absoluta fal

Após a sua romodelaçâo, os ta de pêssoal CSlJC�1alizadf;J,
esbôc'os concebidos pela

<
apesar da boa vontade do

Secretar'ia executiva d� Pia prcí'Cito ern.. atemlfr as rei,-'
no se consubstanciaram em, �l;1_djc,açõ-!s" do "secvetá rí 'j

, , . , .......__.

projetos '�spccíficos, \Ig'ru, exeGutivo; 'rW�l1 Luiz de lIh,t cão do Pescado, Financia-

pados em metas, programas tos:' h"j'C S:ccl'etado d'l F,l' '�,l" (qto f'" EI\1pl'ês,IS rle Tu-

hi t" C' d \ '1 "
-

o d E t r�s'J-OO" Sel'\'!'C'O ('e SI!Ul"'l','C',}
e '" Je lVOS. �m UIll:l (,- zellu. 'CI) g;nv�rn ,o,, s ':�','

I
.1 -

_

A
=

c.

tacã.o orcamcl1tária para n _ do, que pncLI a contratação ,( de Praias, Serviços e,Sanitá-

co;-rente ;exercíci� qu� as- de' tétnJ�:)s' parh a 'elahora, crill� e Estaçãü Itodo'i'iárià,

cende a pouco mais de ISO ção_ d'ess!'s HT,jjétOS 'e tlm- c"tes� entrc os mais prcmen

IPil novos crnzeil'os, dos beüJ, p:1J'3 li suá 'exécu�'ã·),. tes, ProiJl\giun:á contudo, a

quais fBJ:Jam dispensados :t' M.u�tns 'desse8 intentos a;n, prefeitul'i'I, pela -realização

c:>eClHt�Q dI' l?,I'1j)jet_os_.,_evel;1- �a..:J)_?F'�J:n�Cçl1�. ,

. COl1t�� •.�... , ,�utllr:l desses P[ojetCls 'gúe

tuai�,·J:P�_-Q-ljl",e.Jp};'_�..,J.>�."1A�""";,,..; ",,�,,�""" '-";"''1' -�H'�.,-<;
o ,.. •••

""

...

.,,� 1.....-
... � •

\ �;J;( *�

"
,f;

melhor jUl;,�" mais do que . necessa

rios, 'Diante Ida talta, de rc­

cursos, porém, 0-8 projc: \JS
mencionados hão têm ainda

condições de exequihilidu­
de, Ficarão nâ fila "esperan­
do ,por 'tais _condições, ,

Mas no PLADE:\'I, órgão
criado especificamente, pa­
ra se ater ao desenvolvi­
mente e progresso da cidn­
de nem turlo é. projeto rno­

mentãneamente Irustrarl o.
Dentre os já executados l?l'
lo órgão destapam-se ,alóm
dos específicos, dois outro!;
de importiincÜL transcemlcn
tal: A criação do SctQl' iH'

dustrial" !lO bairro dI' lia,

cOr,obi. ;:, d� Fundo Rotati\ p

opnrtunlúade para
' as suas

execucõcs. Entr'e os prnje­
los Hão realizados por fali.,

'" de (1jJortuoit;'"de ou

ricflacle dc .meios
preca-
encon-

trarn-se os seguintes: Pron­

to Socorro, 'REde de Merca
dos, Eletuií'icaçâo Rura 1.

Feira Imtustrial, 'Granja
"Modêlo, Felra de Pruduçã»
Artesanal; Pustos de Recep-

]JTIr:1, pavimentação de VidS
Públicas, I, .. �..;:

> '

1.

-,

\,\

Q

["

l,

DepClis de saídos das formas, Ia prontas,' os tubos fabricados no S€tor
lndustrial ,permanecem es'tocados paro atender a dema�do, da Prefeitura

e de '<>utros órgãos administrativos que os en'comendam. Há até super-pro

duçã'o.\'
, A PEDRA COMO BASE CONFEITAR_IA DE PBGGRES,SO

1/

No Setor Industrial do PLADEM modernos bri-

'todores trabalham a pedra q�e d�pols servirá de ba­
se paro: o revestimento' dos ruqs.

i\s {ortas de concreto apetecem 00 paladar dos

municipes que querem ver o cidade "progred'indo
sempre. As r�as dor cCl')tro' estfõo sendo poviméntodos

, '

com estas lajota"",, fabricada no Setor Industria.
\ , ,

i

/

r
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IABRA' LIMPA
I'

' '.'

�

)

\

�{j's : ��i'ii>' da, ffl.re.f&itii;iÇ'i eôm�§,Qm" o .; S1Ç� �fâbe;�
• '( ih� €i' il�!t� � ;�Üil1 'o ��iitfir dô� t)ey.!rill, "fi ddiHf�' já
'.� "-,.. "'"" •. ,: \i', ,.,�$fíi ,em .qnt�m; ·m"I(�· ,im'plli,

.;' "

,:
: ....

��.�
,

'y.'.

- .:��

\. ;i

.',
.

� .'

J\."Lé, o Inícío do' ano .dc
\ 1l:J!19 ) llíi� ,q),spl,lnJm, a .prereí­
fu:r;i; de U1{J. 'meio .,:próprio

:. c

ilj� 'u§SF'gumr as suas I)bras
,

� cfin.tÜ�"iid.9lie e. í'á.pf.4a -

,mib
,�

(",005.0, IW ooras' qml '

eram,
,""
','.,. ..

"), .

�t.aÇ.a'da..� itjlô�§€,rtu.1�iQ,·) sem-
�

� 7Jre_;.t(.im.�·xitm'Ô � m.ôrügij dr;:>
�:;]Sl�� qil'�4íb, .1í�O �- IllltáH> /

,mus,m,', í,(ltii:úf�!iieJ ,n'�l"-. i1�i-,
>/.;;, ide.�tf.;i1àt, NO' çü�ev·i>

.

� .:
'

-� Íl' " ':.. _ii:. ' �.'�,i�.;_l..",1.,,�1J;õ;).�<J í$.l;\o" nso ',!:"'êCU�

��ª:if::�$>fl
,IR' otilfá,çüi& Gtttgidô; 'üIXthi,

il�����
ri3;�-i'.$ ,��eti�çã(i>de. ,v$ii{i§
'áa�;$ií'i,t§�w,r(ijeto�; IC(;m�:' Í'�r
,-iemplG �Q ,fda, ,dr�nil��l'1l i iI!"
fiF'ª�t>' ,píuvíaís,' ).'úi�jjà.lit.t'iJ1
'kle�; :!né=�t�4c�. d�'ãh.:t�j�t� _� <'.'� ;.

, setor -I: �mrel1 §éno" gl'i1:pp
, em :§lia� dotÁça,{j', orçamen-
tiid'à" po� '\1s,,$e (j,hHgada
� 'íidti@1r': no mereit�p , ,d�
Eió:dlqtópoU§ .

qúe 'olio' pH,' '\
, ,', r) \'" \'

,liii,�Íiéla amelliÚlide de seus

pt'íl���;' ij!t\o' li' �la,te�i J�e.
'

eé�,g�lio :ij. eOQíSecijç�o ,de�
§&ti§�:;QºjÇ!ítvo§> awl,la' ql1t;. o
4��rfÍi�- < Pliltei'lal, <mJã. "o

mã;� ,elementar ,lJOm· senso
-__,/ q�V��� �er ·�f�1fxie���. pela

Pf�p!i� ,rfef�i�hl, 'E.m '

vi.§�
t'1 ��Õ' ,p?t11u � rmWl;i�a:li�
dil;'d� ��J'ª, .@,. r?c!!p�açao d�
,,-t;llioi

_

brltadoté5; M
.

m�,dtô \,

"
.

'.

,: .. ;,."

:t.',

;)

,,'

._

í /
"

,

,.:!,-. ,

o', I
l,

..

'l "

(

,(

NÓ' i'ê-�i'ãüi'�ni'� d@ S€:{&i" íijdli�t�i�, . dô � ,l;AD�
.

qs refei§,õ€l§! fij�@ pi'�pâ'i'tJd§� defifrf.i\ de ilm, éll}v.�d@,
,gro.u da I;tHlf�?t;!í\l,@ êi' hi!'jie·i'i!p.,

,-

(

...�-------- ._- ....--_.,.._..,_-_ ......_ -�.�-�--- --�-- -'-� ...------------

A SUBIDA SUAVE ",',
. .:..,;,.,

/

(
,

/ -

.
• j \.

As vii�la� que �Úbjâffi: tlS.d3i'1CÕ'$têlS � 4ô�,emoi'i'(Js
ésheitas e acidentadQs' foft'Ún,!'i'etlfieõ'{fÍl� :,e,( í'H�r'ihm:lft­
��das ',pelo "F�n(Jo Rotati'vó': p�)'fj; P't:MfflIÚit.��eitJ, d�

,'Vit:ls públh.:os.,

,1

-I
"

",/ .

.. '

./

A FILA . I

I·

RI. (\

I

['.ii .� \1)", d0 .,:i ° '. " I) -

, D�pf.)ií1l Q@ L",�p-��I�üf@ Q.IUffil}i @§, Op€li'tU'lôs do
5et�i' ;li'ujü�'fi@;Lencüminhont=!le ' ti� - i'�_§ü[,@'iltê: ,d�'

"

,

fªbrl��, jS'tili'g @ ·g'mc�@o
,
,/

I

\

O' MESMO, TRATAMENTO

/ .

I::t

·�i•.a�;;
I

"

N-'
. ,. r b t a' (lO ,50'1 as ruas prrncrpcrs . m.ereCjm, om r-

têmúmfo dõ _,Prefeitura. Mu,ita�, �uas ré'ítes foram.

fHrvimt'!iifõti{i� ('; erlfPtegues ao ,t;rafegoi
I

I'.
- \

,
"

,
.

- os preços atríbuídos
,ROS materiais produzidós.
pelo Setor se situam bem
abaixo aos vigentes na pra­
ça de Florianópolis.
- os operárlus do Setor

Industrial percebem rernu­

ueração superior à .rnédia
verificada no: serviço pú·
,l!Jíco municipal, pois a êles
são concedidas gratificacõcs,

pr-la produção dos tHve�'sos
tlepartamen!:os setoraís que
integram o complexo do

Jndustríal, isso, sem ter -si­
do levado cm conta outras
vantagens que lhe são con­

fpl'Íllaóõ, como aürncntacão
í'arional c substanciosa, ao

IH'I'.çO, quase simbúlicn, de
NCI'$ n,H,

1 -

,./"
r
I

;

(.

HiaÚl" de tamanha, de­

llllli1str<i�,ão de eficlêncír, é
[{teU, dcduzzír que o Setor
Iudustrlal da. Ptcfeitur� ,·c:
presenta n�n grande passo
)J:'!l'tt a pretendlda revnlução
dos trabalhos, admi.nj.strnü;
vos (h lVItmicivaUrIJide. E

. ('stJ. slglli.fkação tende ;1i.n•..
ihl, �_ aumentar, pois o, Sr(,)1' Jlt IJaJ'te para, a S1í�t ali.­

p1íaç,Tto, airavés de COitljw:í
de mais mesas vibr'adoras c

fftTn'ícas de tubos .

...lfil'ma'do como l'cal1,da,
de, o Setor Industrial {lI'
,Hacol'Ohí vem pl'estamlo à
Prefeitura os serviços que

.-' CJ�l, dH.B esperava, e pata ü

que, ü criou.

.'

I

I
,I,

",

/
, ,

'NA'HORA E COMER, -COMER
/

\
,

( \ \

, ,

A J fmesa', o om.bienfe é sem.,pre alegre e, a ' co­

mida farta.

/

I',

. , ,
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Para a execução ( o seu

�Olltro projeto, o 'da pavímen­
ta.cíio, a Prefeitura, Municí­

VaÍ criou o Fundo �otat�';',1
para 'Pav!mentaçáo de Vias
públicas, que foi organiza­
do e consm�1Ído pelo PLA;

VEM: Fi desde a sua. cria­

cão o "Fundo tem cumpri­
�lo com presteza e profícên­
cía as suas. finalidades, i't

execução das quais �foi ,con·
rérid·a uma. dot,ação de Ncr$.

'.

.150 mil, 1101" conta,
.

do'; con­

:sig-nadÔ ;0' aludido - pt:ojeto
.(Pavimentaçíío de vias . p(�
bliças),

'.,

'Ínumeros km sido os-ser­

vieos prestados' por' este'" Ó'l:-'
dio setorial' da lÚuni:clpali-'
dade. Muítas.ruas-dacidaãc
mesmo algumas do, cenrro,
r •

.. "

necessItavam, e urgentomen- I

te, de pavimentação ede lns
talação de galerias pluviais
para o escoamento das

_
á·

guas. 'O "Fundo" ataeóu,
I
com pertinácia e de,t;�r�lÍna.
'ção de uma. só empreitada,
mais ele '25 ruas, isso em vá­
rias frentes. de t�'abalho, qoa
se contínuo. Só no exercício

passado, referente ao ano

de 1966 foram pavimentados,
num cômputo geral de ruas

situadas na cidade e nos

"distritos, mais' de 5'1.000in2.
Hoje, não se encontra,

na cidade, urna só rua sem

pavimento e os munícipes
que pàgam . o tributo estã.o
satisfeitos com a. operosida­
fIe demmuitralla,
Depois de l1av1mcntar vá­

rias ruas' transversais e a­

fluentes de outras -;nals im­
portantes - a Prefeitura faz
questão de levar a sua arl-'

ministração a,!é tIO Tecanto
mais inacessível - '��. ,ittrn­
ção da., mnuicipalitlad,e se

voltou para as principais
vias do centro, que recla­
mavam, em YÍrtude do trá­
feg'o sempre intenso, üma

restauração completa em

seus abala(los pavhnenfos.
, Assim depois 'de calcar as

entradas que ciemandan:r os

morros, mUl'gelludo-as até
Com passeios igualmente pa­
vimentados,' '-quando não,
construia em razão. do ter­
reno aciden�Hdd, escaelarias
"de acesso às enco�tas, de"
grande utilidade para os pe-' '\.
drestes, a Prefeitura Muni­
cipal ateve-se também aos

prOblemas maiores, do re.

calçamento das l'uas cen-
,

trais - as principais, como'
a TIfl.jano e Felipe Schmid'é
a lajotas de C'oncreto.

.,

OS PLANOS DO PLAnEM

o Plano de ' Desenvolvi­
IUento do Município não pa­
ra. A Sua atividade tem' si.
do comprOvada e Os frutos
(Iessa -produção aí estão. As
ruas calca'[ ',..

'., • (as., as. ga(I>rias
llltWl'llS - �.

, ,que na!) se vê, mas
que sã.o ' le "'1'" ·l

.,

t'. \ -,., dllt C 1111110r .art
Cla 'a . h" .', a. el'tul'a de" nova';
ruas 110 -. i

'

1'0' '�en 1'0 c nos hair·
.

s, os parqt;cs infantis J'/ico . ...
, ,u

nSt!'ulclos, os Jardins payi-
lUclltado ' "

-

, .
_

S. h cHia,dê se oro
ga.lUzou ""']lh

.

li "
. 7,

.
"

,,,.. OU' lulas lll,-WS
estehcas �

,

' COllsentancas com
<t SU'l (I I"'{

.

" lia l{ a de de capitalde lIm Estado,
..

O PLA,DEM, cnntml"o, com

/
o muito quo tem feito, acha
IIue cada vez, há .maís O· ,qile
fazer e,já programou os

seus <lt;síg;UQS 'Pam ocorrente

exercícío, correspondente '<ln

ano de 67," e diga�sei . todos

já com ,cxecliçã9 garantida.
Eis algumas <las suas rea­

lizações previstas,
.

planeja­
das e algumas apenas aguar­
dando a época 'clã execução:

_o:., Construção de Grupos
Eseolares .em ·.Itag·uaç,ú .e .na
Ponta. (lo Leal.

-

I Construcão da, Praça
"B�lléãó. -'v:fa�n�'" no Bairro
elo MÓllerlàa, oora Jsfa que
já se ínicíou." c. ,j

.

- Ggriclasf.ío_ ida ,collcrtur;t
do· Esif�dio, da::.FA-G" cujos
trabalhos, estã I cm {ranco
nndai.1lento,'

I. _'",

_:__ Instalação ilémaís
.

cin­

co
. Gàblnetes Odontológicos

(um "já funciona no Séiol:
lndust;l'ial do.PLA:PEM) nas

localidades de Santo Antõ­
nio, La�oa, .Itacorobí, Ribei-(
rão c1;i. Ilha e Canasvíeíras. i

.

- Construção de llrerca­
dos lo-cais .em Capoeiras, Sa­
co dos Limões e Trindade.

Construção de uma

Concha Acústica ..
- Pavírnentação de jar­

díns: Saco dos Limões, Etel- ("
vina Luz e Oliveira Belo,
Esses alguns d�s }JrN�tos

em pauta, na agenda do
PLADÉM que já concluiu
ou executa mais os seguintes
aqlÜ arrolados:

PROJETOS Er\f CONSTnU­
çÃO

Salas 'de Aula Con-
cluídas as .salas intplantaclas
em Panfanal, iniqiada: a cons

tr'uçã.o de dliflS salas C1H

Córrego Grande; iniciada a

)Jteparaç.ão- do terreno pam
a. construção do Grupo Es-'
colar de Itacorobí; adquiri­
dos os terrenos para a cons.

tr�ção �o )Grupo Escohlr de

ltilguaçu (operação- cm :Il'a­
s.e final), da Escola de emer­

gência de mbeirão tla. La-

. g'ôa,
",..

I )

- Pl'aç:as de ,Desporto -

em fase de conclusã.o a co­

j
•

bertura do E�tãdio da Fe­

deração Atlética Cata.rinen­
é

se.

- Postos Médicos ._ CO;l'
cluída a instalação dos Gabi­
netes Odontólógicos de !ta.
corobí e Lag-ôa da Concej-
- ,

-

çao; em VIas de instalacão
os de,San{;o cAntôluo, Ca�as�
vieirlls e Lagôa d,t Concei­
ção, digo, Ribcifão da Ilha'
a(llIwrido$ mais seis Gabi.�
lletes Dentá.rios, paTa

.

cum­

primento' ao. programa: pa- ,

ra os cinco primeiro gabi­
netes e� estudo, jmltamen-
te com a .LBA,' a implantacão
dos ·ambulatórios médicÓs.
- Rêde -de Mcrca(�os __

cm conclusão, os projetos
l'Cfel'cntcs aos Me.rcadiullOs
I """d I

I
(e inu .ue e,r' Sacu tI·ôs, l.i-
.,l1lões c Cálloeh'as.

.
- l\'ludas e Sel11el1tés

Em elaboraç[o, llCla ACA.

HESe, "o ·plano de tl'abaJI!',
]I<ll'a (I exercido dc 1.967,
- .]V!:cl'cado tio Pci,e

cm julgamento, ,t COllcol"rêil'
I<ia para 'U ,

..constrliçau clt'

u� 111uro de .a·nimo- na BaTll
Sul;' destinad;� it recupera-

\
\
,

"

-ção de área própria para e­

dltícaçãç do Mercado dn

Peixe,
"

- Esgotos Pluviais - Au­

mentada a. rêde de :drena-' ,

.gem de águas pluviais cm

3.087 .metros lineares . pela
colocação 'de igual número
de 'tubos de diversas ,bitolas.
- 'Pavimentação __; Proje­

to executado
r

em convênio
-: com a Secretaria de Obras
e . Servicos. O PLADEM se

,:
límitouj isoladamente, a Im­

plantar 'a pavimentação . kl.
Travessa Adelaide,' CIR- laJo-

,.
_.

� tas de cimento" preparande­
-se agora, para executar iden­

. r. tico serviço em trechos das

ruas Felipe, Schmídt, Traja-
110 e Tenente Silveira.
- Ajardinamento e Al'bo·

'rização _;_ Iniciados os tra­
balhos

.

de
. construção da�

Praça Bulcão 'Vianna, e do
Ponto da Esquina da. Avení- .

da Osmar Cunha com. a A'

venida R.io Branco.
I
_ -Abertura e Abá'g'amen­

to de Vias Púbflcas Concluí­
dos os trabalhos de- alarga­
menta da rua dos Ilhéus,.]Í.e
abertura da Rua. São Fran:__
cisco, de abertura' da rua

que Iíga as ruas Irmã Be11-
warda e Marebhaã Gama

D'Eça, e ,ttnici'ldos ,0"8 de <1.

;l?er,tura dê. 1\venída Profes-.
�or Othon da Gama Lobo

D'Eça.
- Parques Infantis - Ins­

talados 'os Parqúes Infal1tí:.
de Trindartr�, Gaelloeifa e

Ca.l1asvieiras, e· em fase de

instàlação, o da' Vila Ivim �

Mattos.
_..:.. Inicia:la a pavimcnh,·

ção dos JanlÍl,\s Oliveira BeI·
lo ,(passeios)' e -Delnund:l"
Silveira., aUihos f'1U"'llJosáiclJ

, português.

- Obras de Embeleza­

mento e· Como(lillade
Contratada. a construção dos

passeips das Praias de. (ta·

guaçú e Bom Abrigo. .

- Escadarias de .Acesso
- em fase de conclusão a

escadaria da rúa Djalma
Moellmanll com, aproxl­
ma.damente, trezentos me·

trôs de comprimento.
_ Obras de Arte '- Con­

tratada a execução do pro­
jeto referente ao Viaduto da

Rua Arl11Ínio Tavares (sôbre
a .Avenida Pl'ofessor Otholl
da Gama Lobo D'Eça).
- Contrato com JoãO; de

CarvaIllo & Cia. lJmitada,
para melhoria dos serviços
administrativos, cm convê·
nio >com a. Secretaria de Ad·

llullÍstração.

META E' CUMPRIR

,PROMESSAS

CUJ1l1uil1do. na )l1cdicla
ele suaS'· possIbilidades as

"Suas promessas,
.

o prefeito
Acácio Santhiag'o reafirma>
a éada dia· o sei:l conceito de
homem. honesto e: trabalha­

dor, mesmo 110rque outro

não é o seu lJl'Opõsito senão

o d.é o de clurante os anos

de mandato que lhe faltam
cumprir,. continuar -a mere­

ce da opÍluão púb1jca a con-·

fiança que até aqui cla, lhe

tem depositado,
v'

) \

\)
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Os � f:e[efonE;:S;:;ípúblicos � insta!a'dos ,nos-Idistritos

e boirros,do munidpio .. atenâem�a;popuJação: nos ca­

sos.de .. necessidàde;, '\
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O, acesso (lOS, .mprros· foi facilitado, pela. constru=
� çiío .de ,escadaflja 'onde', havia· apenas rampas de,

banal
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Prof. Henriilue Stodie�k

,

Foi, poro mim uma especial honre
o convite que recebi par;a falar nesta

primeira semana' sindicalista, instituí.
da pelo preclaro Governador Ivo, Silvei­

ra, em decreto referendado pelo nobre
Secretário do ,Trabalho e Habitação,'
sr. João Paulo Rodrigues. Outrossim, é

umc satisfação, ocúpor o microfone
deste popular emissora, que pela sua

tradição de bons serviços prestados a

Santa Cotcrinc, é expressão legítima
� -', I

da imprensa falada de nossa terra,

Meus caros ouvintes:
E' minha tntençõo ressoltdr, hoje

o papel' queo sindicato poderó.e-« e de

verá, '_,-, exercer na eloborcçõo das, nor
, m�s que regem as relações entre em­

pregados, e empregadores, dentro de

um regime democrótico, assim 'corno a

oprecicçêo dessas normas pela Justiça
do 'Trabalho.

Os sindicatos sempre forem dé-
-,

beis na vida brasileira. Todos csçover
ncnres tiveram consciência 'de seme�

lhonte fraqueza, e sabem que deve ser

superodo, a fim de. que medrem os re­

sultados benéficos olccnçcdos em poi-::'
ses democráticos, como especialmente'
nos Estados Unidos, cujo' exemplo, te­
rei oportunidade de salientar.

O Governador Ivo. Silveira, 110 cr-x
,

tigo 30, do decreto mencionado, ossim
define esta "semana": "A· semana: sin

;.,-- dic.al terá a finalidade de estimular e

desenvplver o espírito associativo 'dos
trabalhadores, promovendo não scmen

te a solidariedade entre as dasses prõ
fissionais, mas a harmonia entre os

empregadores e 'empregados." Q ex­

presidente Castelo Br,anco! compreen­

dendo, no final de seu govêrno;a rele­
vância que o sindicaUydeve exellcer na

vida nacional ,ampliou, as garanHas
dos dirigentes sin'dicais, e estape'le­
ceu�Jdentre outrps inovações, ,os seguin,
tes:

A estabilidade dos dirigentes siri'­
dicais, duvidoso na redação até �á. pau
co vigente da Cansai idação, o ponfo de'
�er negada por tribunais e juristas· de ..

quilate de um Russomano, COrrlO �é' vê'
_'

':
\

'. ',-'

da ementa no. 178 do Tribunal Regi-
, ' , f

anal do Trabalho, da 40. Regiãol �om,
êste teôr: "inexiste,. no di�ej'to 'brasi'lei'-

ro, o instituto, do .estobi I idade" provis'ó­
rio do dirlg�nte si�d'icai", :;_ 'tal esto-.
bilidade agora existe, após a vigência
do decreto-ler no. 2291 de 28'de feve-

#

reiro último, que deu nova redação a
vórios artigos da Consolidação, confe-

I .!

rindo essa garantia não só 'aos d(rigen-
tes, mas aos candidatos a dirigentes
slndiccis, desde o seu registro, até ,90

dias depois de expirado o mandato ga-

"rantia extensiva tombém aos suplen­
tes..

.Contudo, hÓ ainda muito a fazer

para que os sindicatos venham real­
mente- a 'exercer suas funções precípu­
os. : ,.,

'>;

Refiro-me o uma situacão onômn
Ia que perdure desde 1946� A' Consti­
tuição daquela épocc, e o promulqcdc
r.o corrente cno, não contêm qualquer
dispositivo de 'caráter corporqtivo, 'co­

mo a de 1937:
'E s ta, no 1s e t b r trabalhista,

nitidamente inspirada ��' fas�ismol ha­
via criado o Conselho' do Economia Na
cional, que, segundo o disposto no arti

go 61, clínéo o, deveria promover a or-'

ganiiação corporoflvo do econórnio,' 0-
b edecida o integração das confedera­

ções dos empregados ê outras . tantas

dos empregadores, em condições pari­
tárias" sem. ser permitido uma' corife-.

deração de todos os empregados, ou

outra de' todos os empreçcdores: mas,
o edifício entõo projetado se completa
rio na'lmião de todas essas cO,nfedera­
ções naquele Conselho do Economia

Nadonal,. q�e n,unêa chegou' a 'fpnci-;,.
"

I

onar, tendo mesmó, quardo, se aproxi
mova o fim do regime, em janeiro de

1945, através do lei constitucionaLno.

9, perdido o atribuição de organizar à

ec�nomia ern.ssk_tema cdrporotivo.
A Constituição de 46, reforçada

neste particular,' pelo de 67, rejeit�u d
,\ \)

.

inspiração', corporàtivist.a do de' 37.

Mqs" e isto' é im'portante, jamais o le­

gislader pensou em alterar ci Consol'i­

dação das Leis do Trabalhai -neste ,co ..

pítúlo; das confederações, pÇlr.a btu-àli­
zá-!Ia e eX,tirpar o que nel.a há de' tota­
l'itóriorque,' co mo é obvio; refletiu no '

:s?u �spíl1ito�:,por iss'O que re,dig�i-d:p,;;,n.Q' o',

ano de 1943, em p,lena viQiência da

,Constituição de 1937.
A liberdade sindical, reconhecida'

...
,

I ' _

,
"", .

N'olícias Do'Balneário Ue,Camboriú

Justiça
\ _',� :

"

. ,:�.

pelas constltuiçõês a partir. do de ,19'34
inclusive pela atual, não terá sentido
se os classes trabalhadoras e produro­
ras forem cerceadas na liberdade de

ossocioçõo, se' lhes fôr vedado o direito
de 'formare� uma só' confederação de
todos os empregados e outra de todos >

os empregadores.
"

� permissão de assim Se associa­
rem ,é democrática, como se dep,reende
,do foto de-ser consagrada em todos 0S

-íses dem�er6ti,osl 'Ó começar "pelos
Estados Unid�s e todas as demais no

ções livres, o ser proscrita nos regimes
totalitários.

Compreende-se, portanto, porqae
no Brosil de 1937 fôsse proibiaa esse
associação geral, mas não, se justifico
que semelhante situação -perdure, mor­
mente agora que os gover'il0S federe] e
estadual voltarem: o incrementar a sin�

\., '

dicaJização e 0 fortalecimento dos sin

dicotos,

Dqrei, parà ilustrar minhas afilr­
mações, uma 'sumária descrlcçõo dos,
sindicatos americanos.
_,. "

Já nos fins do século Xylll e prin
cíp ios' do XIX,-·os. sindicotbs começam
a rejeitar patrões como seus sócios,
por terem "interesses opostoslf.,

•

Curioso é notar que, com a pro!i-'
peridade econômico dos anos de 1833,

37, os trabalhad;;:�s se onimcrorn a

pedir certos privi'légios, que .nouttos é-,'

pocas, não conseguiriam. A /'NAtIO- '

NAL, TRADE-UNION" teve' uma, fun-'.'
ção extraordinária 'na d:mquista' do cli.d) .

de 1.0 horas, paro os funcioná'rios do,'
,

'

.go�m�
_ �

Depois da crise de 1831 os Ijéivin
dicações okieiras diminuiram c�nsiâe-"
ràvelmente, passando ;mais paro ',o ·cam ..
po dóutrinário e utopico. As do�trlr';as.'
que ma,is estqvam em, voga,' eram os

do Fourier, a da c09penação de pr0old-
, São e consumo, e da r�forma qgrária. ;', ..

Nessa inatividQ(,;je prática 6s sin:'
'

'dicatos permanece'ram até�à gu�rrb do ..

Secessão, O aumento consioeráyel de'.',
preços, ao qual" n60 corr:espond&u o ,õu
menfo idênt,ico dos s'alários (os primei
ros aumentaram 43 por cento

'

entre

';'
1860 a 63, ao P.Çisso que os salários,

.

:aumeritaran-;-" no :'m�sn;C;; prózo, :som�n
\fe\ 12 por cbnto), provocou novo·movi-"
menta de reivindicacões' trabalhistas ;',

�,

.. '

do T r a b a I h
; !

,
"

Urna dcs-ossocicções que' mais

repercussão tiver�m' foi, sem dúvida,
o' Nobre Ordem dos Cavaleiros do Tra­
balho, que era, uma sociedade secreto
fundada, em 1869. No início foi contra
a greve; teve.vno entanto, que mudar
de tática devido' à alta de preços de .•

1879, pois os 'salários, como de costu­

me" nôo «is, ccompcnhorcm na mesmo
'proporção: Com a queda de preços de

1885; os Cavaleiros do Trabalho aban­
donaram definitivamente a greve, ado­
tando o arma; do boicote. Essa socie­
dade decaiu com o desenvolvimento do

grande indústric, pois 'naquela domino
" va a mentolidodedo pequeno produtor

Grcnde vitalização obtiverem és' si,n­
:dicatos no período :de; Roosevelt, sob .o ,

lei Wagner, revogada em 1947,. pelo
Taft-HartleY, atualmente-ainda em vi- .

goro

Desde 1886 at. 1937/"'0 Federa­

.

" çõo Americano do, Trabalho conqreçq­
va quase todos os trabalhadores 'ame­

ricanos, Em 37 desmembrou-se dessa
, federação o _Congresso de Organizd�

, I

cões Industriais, mas a partir de <1'955,
novornente os óperórios americanos es

tão unidos na. poderosa Central dos

Trabalhadores. Assim, através desse

organização única, com mais de 15"
m'ilh'ões de associados, a classe trobc-

-'

Ihadora crnericcno vê .concretizcr-se o

direito do trabalho, que em m�itos ou·,
'tros países só se realizô sob a tutela es

t.atal.
"

Fortalecer os sindicatos, pêro fins

,democráticos, porém, não ......é conferir-,
lhes po'deres que redundem em, hiper,
trofia ele funções dentro de uma socie­

dade pluralista e livre; não poderó' re-'
sultar da liberdade sindicàl o abúso de

,
'

direitos por, parte de um dos grupos jn
tegrados na sociedade ndcional:"

Para tant�r :0 legislador' deveró'
cerc�r Ç> exercíCio da liberdcide sindical
d� cautelas, que serão 'apl icadas pela
Justi&o, do Tr,i:lbalho. É estÇl, no Bras,il
está aparelhdda para sua missão, e,

realmente, sempre tem estado de vigí­
lia pará evitar preponderôhcia de pre-,

�ensões de grupos\co�tra os yrimordi-,
a,is dirr,itos da sociecl.ad'e global.

Perguntarão, por cerfo,' .os ouvin-
, ,

,

tes que me acompanharam até aqui

qucis-os atribuições da J'ustiça do Iro
bolho em relação aos sindicatos. O

cOrih�ecime�to .dêstes, das Jederqçà�
confedercções compete ao Ministil
do Trabalho, cuja competência to,
bérn- se amplio o=quose tudo que c, �
cerne à vida sindíccl.

, No entonto, à ),ustiça 'do Tro
lho, t�jd:-' competência também Se o' , �

. pi io a quase,\!u.do que concerne à Vi'
sindical.

' ,

,

No' entanto, à Justiça do Iro�
Iho.ccbe o palavra final em uma�:
gecativ,idades dos sindicatos, aindQ�

, apreciados pelos órgãos .adminishl
'_ vbs" riÍesmo porque, de ccôrde CO�,I
disposto no p�;H:ágrafo 40., dó art.11
dei atu,al' Constitulçõo; repetindo Oi

46.: '.'A .leí.nõo poderá excluir da Q�I:
ciação do Poder Judiciário qualque,
são de -direito individue!". Porto�
os direitos" do ,sempregados, nas I

relações com os empregadores,' quo�
resultcntés de atos dos sindiCal:
sempre, pcderdo ser oprecicdos
Justiço do Trabalho, bem-como no{
so de desrespeito, pelo' emprega�
dos direitos 'de' dirigentes' sindicais,
lém disto, .cobe à referido justica e�

•
.

�

,
�

r

ciotizcdo O julgamento dos disSqi
coletivos, das divergências ocorrer
nas" convenções ou acordos cólet�
em .que .necessoricrnente é uma

portes um' sindicato dos empreg'

n? segunda" hipótese, e d;�sindica
tamb�m dos empregadores ,na prim
ra hipótese,

.

Assim, a,Justiça do Trabalho€1
ce, dentre suas funções múltipl,s,

, , ,�

de, controlar e concretizar muitas,

atividades dos 'sindicatos,

,Senhores,' aproveito' esta trib�

para lançar L:Jm, apêlo aos' legisla<k
á fim qe, que examinem ,a problem'
co àqui, suscitada e t0rnem realioo
'a p1,Jjança dos sil1ldicatos indispe
veis para o com'pleta implantação
umci' de,mocracia soçi.al, que corresr
de noo só aos ,anseios de todos os I

sílei to?" c;ormo igualmente é precon
da

.

J;1� sa'lutar d�utri'nh da� encqcl
papais:

'

'Palestra pr,oferida nó Rádio G
I

ruiá, de ,Florianópolis, no dia 27 de
, /'

'

bril de 1967. .

, [

�1lier,.·.
, lo'

G

aprésenta: sua ,nova)i nha "
,

,

Fo�oes: rnódel:�10S�
'"

'

funCIOh,aIS.'.
'

.

" \' , :

efICIentes e decor:i:lllvos'
.

'

, /

(J
,

"

,

: . ,,'

"

, ,

, ;

'/NOVAQAO

. \

"

\

e
.' ,

> \
I

, ,

nidade e,m geral serão favorecidos.
"

'

,_ b �
,
.'

, '

. : E'. de se ressaltar, também, o en�
Desde que foi insfalado em San� trosome'nto que o sr. Francisco Olivei ..

ta Catarina o Servico Social da Jndús-' ,

�
,

�
, ,ra dtravés do /lSESI!1 mantém com os

Iria _'_ "SESW - temos divulgado J
"

_
. . Sindicatos de Trabalhadores, muito es'

com satlsfacao todas as suas otlvlda-
'I t· d'')' d' t '

D',

�

, , '. peCla men e os a" ln us rIa. Iss€--nos

des, sob o· comando do nosso particular, . ",.'. • .,
..

'.,

. 't::. d"'< 5'1'" '.
.
".�_el�, com Ju�tlflcado orgulho, que tudo

,amIgo dr Renato t<amos a I va mUi
f
.' �

,

,
"

d '

"

, '., 'í; ,

1/ I,. •

tem ,elto para' _correspon ent-e o expec
dIgno Supenntendente do SESI .em·

t t'
;, 'd' 's "-'a"Ü-�'I'h' "d'I'�"'s' "i-. 't

..". "

nosso Estado "'-' ',', ,
a wo ',o :','H o,a, a

..or�, de I 0)01, �e ",e
.

. ...
'.

que, b 'eQtrosamento, cOln os Sindicatos
J.

Dur.onte muitos anos fazendo ape visa manter unidos patrões e emprega-

nas justiça, realçamos O Núcleo Regi-
J

dos, pois este é. o lema do /lSESI ",
anal do \"SESI" de Rio do Sul.' Não r�sta a menor. dúvida que foi'

De tôdas aÇ instituições que co- das 'mais agr�d6y'eis � visito. q'ue reali-

nhec�emos' o "SÉSf'1 em Santa Catari- zamo� �o Núi=(,eo Regi0!1al' do "SESI"

na é uma das poucos que sempre cor- de Itajaír 'integrado por úma equipe de

respondeu ó expectativa ger,al. funcionários conscios de suas ,respon-
Desta feito' estivemos no cidade ,sqpil:'idades, sob ã: chefio do ,autêntico

de Ita'Íaí� no s�ntido d� entrevistar o gentlemann que é o sr. Francisco Oli-'
, I � '1 d "SESI'Chefe do Nucleo Regiona o veirc.

sr. Pranci�co Oliveir�r com refer:ência !;:m próxima QPortun�dQdÇl iespera-
às atividades mantidas por aquela en- 1110,S divljlgcir ,o ,moyimento, 9Ç>S '�,er�i�os
tidade na 'cidade praiana." mçmti.dos pelõ '/SESI'I no 'exercício de

Fom.os informados 'que são man- 1966i, par,a: que os leitores 'do limais an

tidos pelo "SESI" os, serviços: médico, tigo diário-de4Santa Catarina;' possam'
dentário, jurídíco, reembolsável de me melhor aquii�tar da eficiênba dô 'Nu' ,- i"
dicamentos e de orientação da previ- cleo Regional do '''SESI'\ em, ItojaL ' .....

dência social. Todavi,a foz parte do pIa .Ao finaliz,armos agracÁecemos os

no que está ser,ldo eldborado pelo ef'ji- \tltençqes com que fonlos dustinguido�
, I , \. 'f

( 'ciente Sr. Encan::egado, a ampliação pelo',sr. Francisco Oliveira �em ,como

c/os qtuais servtços e a instalação de demais bons valor!1s que mifütam no
. '- - ,.

novas atividades, "tai's como: cursos �'SESI" de Itajaí e onde dést\lllcamos o
. "

nas diversas mocJalidades, costuro, ar- nossg grande amigo dr. José �edeiros
'" , • iI', \

te culinôria, músicar habilidade artís- Vieira na direção do' Departamento
tica, e. etc" serviço de recreação e es-

.

Jurídico.
portes, serviço de barbe.aria e outros Cumprimentamos o dr... Renatq
que \ venham q beneficiar 00 trabalha- ,Ram9s do Si,lva; pela maneira Clce,r.ta"
dor .e �ua família.

'

'da cOlmo consegue colàb'orador� da
E' também pensamento da cf:!e- efici&ncia e da (iapacidade de trab��

fia, manter ser'viços em colaboraçqo lho de um Francisco Oliveira, Er.tqarr�-
com 9r90os federais, estaduaiS e mu- gado do Núcleo Regional do "S1ESI':
nicipais; inclusive já e!1viou um expe- I taj,aí, poiS esta' nosso nomenagem. vI ..
dient à Prefeitul'O de Itajaí convidan sa apenas "dar à Cesar o que é de \CeJ
dei O L..XCCLll'iVO MLlnlcip'al ci 1110ntéll' c.. SOl"'. l

.,

�

\

(Corresp_ondente CYZ'AMÁ),
'

VJSI'l'ANDO O NUCLEO

REGIONAL DQ uSESl"

, \

\

tividaçJes' em .colobor.ação, pois com

tais<�rQvldênci�s 'tai'ltq o operário bene

fLciádo do "SESI!I bem como a co!�u'-

(

,

I

\

\, ,

I.'

, \

a'fI'
I

'�,'"
.

.

� '

... - ,\,'

',' (
"

PARA!
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enl,,;',do
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BARCO C�•.TBAL DO, BMS,I'L.-,:"
'�... f - - _. -

- --Ministério .. di Agricultura
" , �.

Ilryi�O Fe�eral �e Promo�ão Igro,ecuária em �aDtao �aldriDil
,

_ • J '

,

o ;8,q�O' Centroí � Brasil, iendo em" y',istó: .o
disposto �s ortigos 40. e 50. do Decreto MO. 60,,190,
de 8_:2:6�, e nos' itens VII e· VIII, do-suo: Resoluçêe
no. 47, de igual doto, informo:

"

..
: .

..:,
� 'As 'cêduk�s, e moedcs' sujeitos o recolhimento ç:on­

tlnu�ró.o :d ser retebidqs ou treecdos pela -rêde ',ban�
cária, até ()s seguintes 'datas:

'

- 1'3.'5.1-967 _. cédulas de 1, 2 e 5 cn..izelros:
- 1,2:2: 1968 - os moedas metálicos. de todos 9.5
'1Jôr�s: -lonçedcs. eM clrculoçõo nté- a ligênci" "d9
nôvo;'pÓdr�o monetário: ' .

"

,

-ferro, incompleto, registrado sob no.

2.352 à 2,365, com o preço mínimo de

NCr$ 5,00 (Cinco cruzeiros novos) '.

41 - Serneadeira Aduba:::leira poro

EDITAL (HASTA· PUBLICA) motor diesel, 2 cilindros a' 4 tempos, vantamento hidráulico, registrado sob
De' ordem 90 Sr. Chefe do Serviço 30 HP, motor no. 72797, registrado nos. 618 à 620, com o prêço mínimo

Fecl�ral de Promoçõo 'Agropecuário em sob no: '616, com o prêço mínimo de de NCr$ 70.00 (Setenta cruzeiros no-

janta Catarina, levo ao conhecimento' NCr- 650,00 (Seiscentos e cincoenta yos).
.

d� quem interessar possa que, de con- Cruzeiros novos). :13 __ o Três trilhcdeircs sendo o pri- . t roçóo onimcl, de 1 (urna) linho, mç�-

formidade com a cutorizoçõo-. do Sr. 16 -- -Troror marco B,l!Jkh� n:óto'r die- melro marca Lindner, no. 246, torno- co' Thelc, incompleta'; reqistrodo> �ob
.

Presidente do: Comíssõo > de: Material" sei, modelo DZ, 2 cilindros' a 4,tempos r;'hb médio, .. reçistrodo sob no. 2:669, no..2:71·4, com: o pr.�ço,.:mínim� de .•

íns�rvíví:?I;\ r,e2uperá:vel; é-,�uc�ta': çio. f
"30 HP,' motor no. 72796, .' registrado

.

a: segunda, 'marca Lindner, sucata, re- NCr$ .5,00 (Cinc6,'Ú'úzeY��s.' r;dv�si.: ; .

'Mifi�r��i�; .,�?�>. \g.,�i��ltutà; ,.j:��:orr:n�::: s��; no. §17� 'com. préçp:: rljír..i�o, de" gis"trada .sob no. 2.670, e o terceiro. 42 -:-. ,'23:.628 (vint�;e' trê� >�i),,;,se�i;�
despacho de 28)031.967, exarado. no NCr$ 650,0?; (?elsE:eritos· e.cI"1coe�ta\ �Qrca �C(:>nomY, �od�lo AHH no. L

.

cé�toi e.·�i�te·� oi"tÓ);q�'ij'�;si'd'e":'f�';�6��
processo MA. 010:.14.589167, serão' cruzeiros nbvçls).:, .:<, .;; f ;' .<�. ,,' sucata, r�g.istr,adQ sob r10. 3.018, no com o preço mínimo de NCr$,:�·b)0:3
vendidos em HASTA, PUBLlCA,.6 17 -,.- Jee� m��bj'�,UY,�,;:�oâê\o' J •• '. ,;�alo� tdtb1 �e':,�q.rl yiÓ"OO (Cento e (Três centavos).,' . :., j,

. quem maior !ance ofer.ecer,· ro; próxi- 1947, tipo 6J�� ,.1:�2'(94;'�',mo,r�5.. no; ,'yinte �n;lzeiros !lôvas). ! 43 - 3.180 (Três: mil cento e oiten-

mo' dia 27 (Vante e sete) do .corrente só 125376, su<z.pta�, Incorn�Leto, . r�.g'lstra- :, ' 34 _·i ·'f0.o"for: Estbcionário marco Brig ta) quilos de latària; sem' çotação.· .'. ,; 'As F
.. ).i'.a�. C.,onsJ.:tP,�.:or.. 8..',8, :,� Projclisla,�:.

';0

'. bodo, às 9,00' horas, pelo Sr .. 'Alexon:' do sob no. 4.2'24,,'com p' preço mínimo' gs Stroton, �érie no. 298824, modêlo O· odquirinté;: nos'têrmos 80S ;ins- . .

d;e Corneie de Melo F'ilho Oficíal,de de NCr$ 180,00 (Cento e oínterito àu ZZ�30�537, regístrado sob no. 3.000, truções vigente, 'dever6;pogar rio ·oi,p�· ..: '>":. '.' �. < .;,' ':�'; .", P�OJET'I';TÁS, ,
. . , , d I>..IIC s 1000 20mo (vl'nte.p'or'·.ce:'nt·o:')' !'o..lo"';la'n'·'ce,' d' 'e'-.íe, _ A'S

..

'

F\.IR:..,M.\:A,.,S.;,:,:,Ç.. ON,,�,T.'R,...Y..,T..ORAS
E

justiçá do Comcrco .de�TnQêá's, c.onfor,' zeiros novos): . \ �om o preço mínimo e I� r ,
/c U Vi ._.

•

•

fl1e·,·autor,izaço-o·d."oM ..t�f;J,�i.z··. de'D,'re,'�' 18 '-" Jeep marc�'Wi'll�s,'rrQdê'i�'1947 ·(D,�� ..cruzeiros novos). do integrolizar·�·Pag�me�:t�. bté· 72 .,�, ',.,�; T'O' N'GE"NH R A ·SAN.ll·\F'.I·A'_.
.

, . i· .

,
' . v r

, "
'

•

� , 'Q; DISTRI " DE' E' A Ir'

to 'da Comarca de Tij4ta$',;'rí'6 sede cio; tipo CJj4 motor, no . .1'227:71" ,su�cbta, '.35 -._' Semecdeíro , marco J II"Pçacner (setenta e duosrhoros depols ÔÓ reali-' D{'SANfÁ;{ÓATARINA ''([)ESSt) da ,'FUNDf',Ç!\Ó
"Pôsto Agropec�ório local,,: �s ;'eguiri�;' ln'compieto, ,registradç so.b ,�b. i 4;214, : Rc:u'dnic:e NjLS 47, poro 11 linhas, zação dQ Leitõo, sujei,tando-s.�; à �;:- SERViço ESPEélÀL ÓE SAUDE PUBLICA' (FSESP)
tes veículos," nlPfQres;: m6'qLÚnàs: agrí�' co�· o: preço :míni\.no "de": NCr$'·' 450,00. com � rtegistro no. 3.016, Como preço· der a quantia já pog.a ,em'- coso.. de não Avi�)i4E:,-.P9rQ. efe&o'Ae participação em com�or-

Gol�'s : conside ra�os i ns��"íYei:$ : ao�, t ro'" , eDuz"éntós e c incoeritq'j6rwi�in:5si;h6tos)' m ín imo de NCr$ 20,09 (Vinte Cruzei - S: .
integ ronzoç�<,;dentro dp· prozo': , rêhci�s 'pór�' :iltÓAf'�t�gãQ( iék proj:etos e. (oW, constru.

bólHos 9,0. reporti'çâo:, '. ;

. .

1,9,) Jeep marca wiliys, m0dêlo CJpB rO$ novos).' .

",. Ainqa ,de acô�do 2��' ,as ( instru� ç$.o d�;G�r�l:��,:Êrngehho�ib :Civil" 'ê', Sanitótia ;:_- A-
.

1 í _ C�minhao, Ford," m'odelo 1946 ·capota de aço, sé:ie :454, GB2<30747B ,'36' _'_" G�ode'mêirc� Gofig, para tra- çõe,s, será ,coll.cedido um: prazo 'móxi- ba'sté.Cimêtito��'P,dbúc�si'"â� 'Agt:ia:·"e' ;Sisterríós: dr:"
.

E:s�
�otor' �o. \465.:85'5.i::r��,��rá;�el,'i(l:.' .mot'0(no',4Jj61844, suca:t'a,� 'inc9�ple- tor' modá,24f1, �om:24 discos de 18 mo. dê 10 (dez)�dia's:P9ra:ci.refi:ra:<?�.(k,. ',�;otó,:';?i:'��ti'çq:rgd,:d�vé�ãb\;� hire:',essodos. pr(;::�3e�,
completQ, rçg'istrado sob" no. '4.212 t?, régistràdo sob 'no,: 849, com c': 'preço poca l.�vpntomento hidráu.1 ico, registra material' adqui'ridà,

<

�újejtónd<:):.tse', Ó oa-;.. :fem::.i;çGÍ't!.p'êÜ.j(t�; ;��'i�'t'rd�:de sUas Firm�5 .no' see e do

com"o' p_rêço m(nilJ1o ;(j�"N�r$ 500,00' mínimo' de' NGr$� 360,0'0 niezehtos e do ,sob. I)OS .•624 à 626, com o preço ��i:�r.te '0 mJlta de:'!%: (f1�rh'.'Pô�,·c'Ein'- ���strit�;;::;·i�:/:.,�;��;: :.- .:. ::� ,_:/:';:".:" ... < '.;.. :" <.'
.

.
' ,..,' 'sessentd Cruieiros·novos).· ; ,. J"

'

)' 'b I d
.. -

d'
- .. '. ,. . .-,. " o

,)Qyinhentos cru�e�ró� 'rlQvos):: .

"
. . r;njili:�o.:de INCr$ 6Q,00 {Sessenta en.,. to so. r� ,o, v,! ar �,'aqujslçao por Iq " :- ...

,
;;'�i0res-; ''jfilfó�móç�s' ;p6:derãõ ser ôbfidbs�'" m-n

'zr - Jeep.,nlorca Willys, modêlo . _.

'20 '_0
• ,'Je'ep h,ar�d,'wjIIYs,: lÍlod�lo':� .. teirbS r:ibvosf, �'qe,cerri'órQ ,na, r�ti,r:qdadj�� qens. :_.,> "., • hd-ro;�i�:i�h��rgj�{!é�cilJ�,�e,�qs s6bàdos no se:lé 'do

1994'$i .gÚie '.J�l:2: no;' l22.,746 ,�oriiide . )948; ,ÇI(3A :S.05�6, rn?t:o� ;�Q .. ,,; .,' ... ,-" '37 -':'- Arado -ma"rca Cofima, modêlo .. O· ad:quiri.nte, Pdga�Ó'.:0·léfA""cl0·:�re, · ...;,:;:of.·ss'C,·d:·k�(';hsdntQ;,á ;27� ·Àt·af.déá
'

� por
.

i �t,'f�'"
. �odo sucatá, . ;incompl�to,� '�eg istrodo �.4?6 � 6 1, ;S�C<?td," ir:con:Pl�to,:. re9,ist�a·.-.: 'PDBn, co� 3 '-di�cos de 26", poro le- ço 'do arremate,' rn��� ,: ;��'por2e'ntágé�- .11·éd;i�ó;:�����IJIÇ.# �o���,�:ps.. :,,' ." ��, "

.

- '. "';�' ",', ".
sob'no. 4

.. 27,9 c
..

om ó.nrêço.· ·.m,·.ín,im.,o de. c!o sob rlo.·4'.284;.. com'0'preço míni'trio",·· ·'t·· d'�' '�b:ri"'71
."', " ; cjé, 10% (dez ·por·C'en.fo) ;d-estinbdp;oo . "'Ehd��eçd"Tetê�rdf�d�' l·ftSESP' ?-'-,FIO:rr'a�t"""i"r--.

d NC$ '20'0''"0'0'' (O'
:" ,:

"

;". "e r,ells rala 50
'

O"'. , com ,preço Iml-·. ',' . '.' . ':" _. ';" '·.�.l.. ·

,
.. ,,,)' "_" .' , '. ," .. : .>, ;":""',,' .: .. '.

NCr$ 60',00 (sessent'p é:'r�ze;'ro�;'novosi� "e' r.: ,). u.z,e!fos: i'<t>r,uzeiros: :', nimo,dk NC�$"50 00 :(Cinco�nta cr��ei 'pagomento,Clç). leióLei:Ço.� ;', }, .....
'

,':: se. "_.;: .:' '. ,�.�" ,. ,.",'
"

..

'., ". :. ".·,l'" I

, ...' ..,' ndvos),.
. ,.... ..... k'. '

"
• 'c' .',1;

' ..
:' .:'. ',' ."," ..

.
.

0,\ l.�teressa.dq.,d.�v'�Já;: r·�ê6Ih�,�_". ·0.'.... .,.,\�iN.'&',;" W.:E,fRN" ER;' C l)GEN'IO" , ZULA"·U' F13) _ Ca,rninbÇío_:,rt)oréa·. .Ford F�600 " ..,.' '. '" '"
, ..

'

. ros .poxo�)., .. , '
. ' ..

'

., t.-
". . 'I

.

: ' Q 1 ._.' Trator 'mar.c'o ,CbksheJttfrr-rbdê'c . '. ,', t .;. : AQêht.iá 10ca'I ,do",8'a,hcÓi tld. ·S'râs:lf.'s,.:A
..

':
.

.:,'_' '::'.':.(:.. <.:;.,':. "'·H·..."·gF,f.E.,: ,'p.10 I·Jf;\IST'..R·ITOJl1odêlo 1958"sérieFI6,4"à;,8Ç:i,;rnotor . ,'.' .' '..' - .,.... Li'

'SSBX" 16014, : r��'uperálleli �. indomp.lcto, ).0 20, à',gásol iná>motor n_ü::., '.' ,:;'., .;\. : , .,3:ê:.,-., Bic.o .riscador, com pá de 8",' SGb ó'. títu!o. "DP)O�It:OS " D� PODJ�'� ,:)�, " "�(::� i:, ",:, :,;:' ',' ( . .' .

,: ,
• ,

;./
'. " ,."', j' '" ;'Ff1'4QGj304-44; .r�gi�i·�ado,sÓ.b·�:d;{�.,·; �QÚ,tr6ção)de madeirà com defeito, re" RÊS PUBLICOS·_ A VIStA:_:_'SIi.,_, �.-

.. ,.' '. -..-,......---,..------.--., .. ,

re.gísti:adosob ,110. ,:,.:;<.�;;.'r:' .col'n .,0. 1..r48� to:m o'préç; mi�'irhô: dé':N,G�$ �'§i·�i�,�d6�sob.'nós: 2.540 à 2.541, com o ·DI.YERSO."S .-(M..A.. , ..·'_'.',J,�,.· ..F0.N.DO..F,.É,Ó(,·: ..

prêço mínimo. de NGr:$,LQ9D;OO ;(Hutn'. . .' '. ','. " .' .'
,
..'

. •.
.

I ..... . .

. .,' ,
. ,'.' " 680;00 (Seiscento se :Otterita:"Crl-JZe-i"rós'

". preço, .:míni'!]1o' .c:f.e. NCr$ 1,00 (Hum '. RAL �GROPECÜARIO·(PfÀP,) :LEL DS'
.

mil e noventa.,cruzeitos ·hOVOSr. .

. ,
,. . -, . .. .

. '.'

4) Caminhãb marco 'Fbtd. F-600, mo- nov9s). ..,' ; cruzeiro novo).
/.

LEGADA �o, 8 de lLlO::62 _'_i;; m�:�'
de'lo '1954, série P6Ôv6,,:.,nl·otór-SBX

I'. ;
'

•..,39 - Arado de .Aiveco reverSível, in- çliante' gui:a; ,que lh:e,5erá" forn�cid�"
22 .-'- '"frÇlto'r: marca Olivetj., modêlo I

. . .',' . , j

12,189, sucata" iritoi�p!�to, r�gistrado" ..

.

Cbmp eto, inse'rvível, 'registhJdo sob no. . em ,10 .vias, f·peld :Pôstb' AgrQpec'l,j9r;�(
.

' " OO��, dE:) estein?,' n:Otor' ,,9j:e�71, ,ge.:np.. > 3:.1 �3:. COITI � ptêço mínimo de NCr$ de Tijucas. .' ,

'.' �,", .

'.' ", :.:sob no. 4:252, .com·o.piêç'o mínimo ge 85,220-A, f.e'gistrado 'sob') no . '2.8$7,
" .

.

',.
"

'. , ' ' .

NCrS' '250,00 (Dui:ent6�.. e.�;dnC0entQ' ' '. " ,3;00 (Três é'ruzeiros novos).
'

Fl.oriclnóoblis, 1"1 ,de .'rhoib &":1.967.
.

' com ·ó preço mínimo, de }�Cr$ ..;. �J. ". 4.O' '.-:-'-' Cul.tivador tip'o P!onpt Ju'nio·r. JO'AO" 'PALMÁ MO�E'fRA'"
,"

crúzeiros. nov9s). ',' .'. . .':' 1: 100,00. (Hum mi'l e cem c�Lze1{b-�.. ,
no narp '(5), CI'1""CO e'nxadQ,:,' arm�aço-o . de

' ,,' .. :, ,"':-' 1\;'. ',.
h 'I" I ' .:;,

-

..
-, Presidente da Com�ssõo :-.' .

1
!., .sr....:... Comin õo mãrcq' nternQ<:lona, X'6s)� .,.: ,�, ', .:.. �'.: \ '_, ,=..::.;,:;:u·:.·:;.'o_�,.. . ..,'

R2i 60, modêto ."954; �h-i.ot.dr' '·'Sb�2:40 <">3
� ._

'T-
., . -.

., h'" r.."'::, •.�
- '� 'i' ".;:;" .-" :'"."!f"�' �. ';;;' .• �

- I '� .. _. ,. Fetor mo-rca,:lo n ·l;;It!er·e mo· -:-:;---'-
l23à510, recuperáv.el:,: in1�mpleto, ,re- dêlo S,' série no� B-2022704, .'s�cata,·
gistrodo sob no. 6�5;. com o preço ,mí- inwmpl!;:i;to regi;trado sob:rioJ 44; com. ,;A_" u';.m''," n' t·animo de NCr$ 980,00 �Nov�centos e o' preco �ínjrno de NCr$ '65:100' (,S�s:n '

�
oit(i2n ta cruzeiros 'no'{�s)':- < sent�'� '�i�c; c�u�eiros ·novós� .. ,

: '
::'.

.
6 - Carnionete :rn&cg Wifl;vs, tipo 24 _ Trator marco Joh'� 6e�'r�, "mo- .

�ic·Up T,r�ck, r'llodêl6 )948, série, 4 dêlo I, ,2'·ci.lindros,·' co.m 4.' roda� de fe·�.� : : I.:
.

,

'wD·33 r54, motor. .
J I f2, 7.954-64087, ró, motor no. 337382, sucqto, Jhcom- <:fe'"

reCl.lperÓvel, incompletç; .'. registrado' pJeto, registrado sob no...3::l57; c.om o

�Ji:l no, 1.656') c�rrf O prêço m'ínimo de preço-mínimo de NCr$ 60iOO" (5ess.e�- WASIJING'ION, (OE) de' coopenti"ms de'crédtto'
NCr$ 600 00 (Seiscentos á�.ú�iros no-' ta ·cru:reird novos): .' :,' ,'. De ·ácôrdo com um relàtõl'io na América Latina aumen·

,.

.. ':.,'
.

". . . :divulgado 'lJeh>: "CQua Inter· hu, em 1966, de 1.912 nar::t
vos).

I'
2� -�- Trotar �,arcà Cose,· mb�-êlo national; Inc"., o Á}.úmer(o 2.216,' elevando-se 'o tot� de

7 � Caminhão marca InternociorlO, 300-8,,37 HP"d no. ,60977.03,' 'mofor '
.'

R-160 �odêlo 1f/53,'rMtoi,'no.:· ::. GD. 157A601',:regis·traQo'.�Ç)�".no:,·Aªo ',' .'., ,',.

no. '26729 SUC�'�Q,: 'il!tor;ripi�tq: _registra corne a preçQ r;nínimo, de NGr'$ 75D,OO .

do sob' no. ·4.2i7), carn 9':prêçci m'íni.- (SeÍ:ecer;Ítbs �. tincoérita crú�eiro$' ,;hq-
m6 de NCr$ 2Qo',00 (O.ll�entos ç.rui�i- \ yoi);

Ó" •

'" ;.: >�.;< '.
, '. " -:,. �

I
\ • ., .

'ros novos). . ':
'

8' _:_ C�mi�née wilIY�/tlpo PiG�LJp
mO,dêlo 1948, ��ri� '45,i Eci';2129p �u­
cata, incornplefo,' registrodo' sob, no.
147, com o preço míl"liniG) de, ,NCr$ �.
240,00 (Duz�htos e quorehta cruzeiros
novos). '

.

9 - Cailli<bliefe Mcirco"ViIIYs, fipa,
Pic·Up, rnodêlo 1948;'·.�uç�to, . ihcom- zeiros novos).

,

pleto, registr�do sob �o: 4.2899, .com . 27 - Trator marco.
-

Fordf .8'81'<-"1-
preço mínimo de NCr$ 30;09, (Trinta 10556-30BRj5099, incompleto;: regis-','
cruzeiros novos). traao sob no. 1.208; com o pr�ço. mínr
10 -- Trator illarCa Allis ,-Chg!.mers, mo de NCr$ 1.000,00 (H�m mil crLj-

ti�o WD, bloco rio'., US019� 1" recupe�. �eiros novos').
.

rável, incompleto,. tegishadd sob no. 28 _. trator marco Oliver, recupero-
1.662, c;om o prêço rníhilno de NO$ vel, modêlo DI H, com Il'l;mina,. �BB-
346,00 (Trezento,s 'e quárêhta'e seis 2SBK, COB.E-Lj54, série nl2: 3L 09)6-
crureiros no\(os). " . '3993464-SIZE-4=3j8-X514 .. registrado

. ,., \
11 -- Trator môrcq· Bu�h,' nlodêlo- sob no. 2.659, com o preço mínih10 cfe

DZ, moto,' diesel; 4 ciHm1ros o 4 1:em- NCr$_5.000,00 (Cinco mif. .cr�zeiros
Pos, 30 HP motor t'lo, 72293, registra-: 'noyos),
dO"sob no.'6 i;{ com o p;êço miriif)':le' 29 - Dois tratores marco Allis Chal-

.

.

de NCr. 550;00' tQui�hehtds. e: c;incQ- rners, sendo um de ente"iru, HDj5IA,
enta cruzeiros novos). com Igmíha, 2' cilindros, motor, no: 24j
12 -_ Trato'r nlar�a BLjkh; }'ÂôdêIQ IOl13jAÇ3, in.comple,to registrad0,�ob.

-DZ, ,motor diese:t 2 'cilirk-1ro;5, cf;4 t.em� iio. ,14 e o outro de esteira, HD!S, 2
Po", 30 HP, motor' no. 72787, régistro- �ilindràs, sucata, incompleto, registra­
do, 'iob no: 613, COnl; o prêço 'r.ní�imo do sob no, 4.922; no valor total de ..

, 'de NCr- 550,00 (Quinhentos e ciflcoen. NCr$ 4.000,000 (Quatro mil cruzeiros
to CrUzei ros novos).'
13 _ Trator nlarcá �ukh, modeld

DZ, motor ciesel, 2 cilindros, o 4 tem�
, Pos, 30 HP, motorho. 72779, registra:
do sob no. 6.14, éohl o prêço mínimo
,1(' NCr' 550,00 (Quihh\=ntós e cinco­
enta cruzeiros novQs).
14 - T rat6r l"h,arca Bukh, modêlo

DZ, -motor diesel, 4 cilii�dl'os o 4 teni-,
Pos, 30 HP, mo'tol: �O" 12778, registra- '

do sob 61 5 '"., .

no.' " com ú preço mllli!liO
de NCr. 650,00 '(Seiscentos e cincoen-
ta crUzeiros novos).

. .'�" ,C)C"

; '" (
.

I� r. ',I

r
:

,

. pj, :

, "I .,�

,
.

...... _

•

... f

NÓm�ro·d�·
'. ,

,,: )

'd
'

, �,
.

"

• l"r
•

•

: .

�:f :.'"�' ,a,

,
.

seus .memhros je . 4.�g.516<
para. 539.591, OH seja, 27cpor'
.cen�o.

O
.
relat'priQ. ffoi ·:;.'pJ:.'ese)�[a.

fl;
• �Qnilis�o de. Àl,'isurJ.:to�

E ; t,�riOI:es . ali· Câmara _ dós
li \J'1tad.�s .ePe!l"j·';':'.' i, l)i�lil
f' :re, dipetIJJ,;-' gettlt'1-te ,·.diJ.".,

'. ". . " .

, .

./ .�' {: -;'
�

,',r

26 -'- Dois' tratores mân:a�Jbhh �OOe� '''., .,' ".

re,. séndo urh de�esteirci � IÓ:�ih�id:C.i- .' '.' .
. '.

,
.

�:'���8:9�������: ����':I'��:i��:��' .].,aR':e;"c'e' b'"e''''u'. tr? d: esteiro �e lâmina, � c!�,indto�í 9 '� ,

'.
" :,.

gasolina, modelo 40C, motor' no; .'. 1

15343,. s�cáta, il")con;ple,to � ri,�, . val�:)r
. , .

.

'. '( ,

,

> •
,

total de NCr$ 600)00 (Seiscentos cru-'·
"

'"',

'_i
"

milhões de dolárês. a: .���/ rt��:
,lliões e 200 niil. '

.
·

O total de' emprés:;!I1 'is
· tos ije' julho de 1962, qae 1 ,d
· quando· a Cu�a coineç'�u' �
.. dar ájUeJa t(-cWca à U3.\lD",
'a ;n de dezembro de 1966
foi.de·lll' Ií:.ilhóe,s·'e 70 fuii
dóíaies.,

.

'. .

",
""Há, '. �pro�nild�Wll,�.n��"

.. 260 membros por coope.ratl-
,

e'" a média de poupança .;te
capa membro é' de cêr�:t le
.70 '.dólares na Al!iléHc� �rJ' ;j.
ila'" - declârou o sr.. � !li .Je
�. "Calculamos' que 2$ ,( (I­

operativas de créditos' e(;.
,

"nom,izaram para seus r te: n·
.b�f!§ urJ.:'> 5 nliIhücs de li ó·

,

, laI;es em juros,' no' al"_r' ,je
i966".

....

Vai.chegar esta· seman1i OI.
" ,�

,
. ,

Parabens! seu sObho e�lá r,ealizado, sua.knUlia eslá lél�1 e
os pa�seios .L:. é só questão de programs'.tOs •.., 'I , ., ""'i

..... CÊRTO. E VOCÊ? JA ENCOMENDaU O SEU t'f)"lltSw'
OU PREFElllU UMA RONDI?' Voc,ê chçg &Ú alf�zá·;,J para
parlicipar do convênio em' que' eu iDe ins :revií m,5 sllibà
que' a t. RAMOS Sil. eslá fornlando. vário'] dê:es e, (,cê pé-

.

de escolher o que mais lhe convier, o'de lrii :f.41 p�riiti : aJies,
o de sessenla ou o de cenio e vinle�.

' .

Gi'àlo. Sua inforina�ão vei� "NA HOBJt, pois pert��:i �JIU�':'
não houvesse mais possUlilidade de eu Dr,e

.

nst;reyer � l ruu-. ".
tio C�mu,m S�MA.JRCQ
P�O�UR�� lA, c. EA�[l� $'A n,Tr;����;r: jp,j f1 P"! ia!\ n r.: 111.rN� .

DO COMUM SOMARe E VEJA, COMi]. �� 'rJl�,Cnv p,� rl':'!lCI·,
PAR DÓ .CONVERIO '[:GANHAR ,VJ.l V(n�KSVn\r:tN/'
!U)MBI:OU UM'KARMAMN GHIA.'

TUDO É UFUCI{ti,

"

.

::.�--

Vr''''I'iIE�S''
".

.... �.s:UIi.! .

.

novos).
30 _ Trator rn.arca Fiat, modelo 25R Um::!, C)!'V'\. ae madcoj:·;;

· iU'1.,.;�m,� S·�::m:ddt, Rar- .': ,

•

I
\ � fina] pOJJtn ônibus JE�;: ,1 \ �

'Tratar ilU "llesma, eOIl! ·J7,;,

à gasolina, sucata; incompleto, re$is­
trado sob no. 2.660, com o. preço míni­

mo de NCr$ 60,00 (Ses�enta cruzeiros
\

1
i '

'. t
,

.I vtltt�t"SE I
•

J
I

.

novos).
.'
31 _' Grade tipo 'Rudeasck, paro tra

,
I

c;:ão animal, com cinco discü.\i, registra- .

do' sob no. 2,828, cpm o preço mínimo

de' NCr$ 15,00 (Quinze cruzeiros no­

vos)..
.

,.

.

V�nde":' um

.. à. rua çoUs. Mafla, 101. TI':

.)2 _; Sem�p�,eir9!-m§1JF� �P�sl?�Dtlpr
�i� poro 1� linhas, tipo �A, súcoto, .,.����������������������������,������������� ial' no meSlJ;lO.

0j'"
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Pereirinh'a volta ao
Carlos eu,UI

° 'atacante Pereirinho, que iniciou sua cerrei­

ro no Corlos Rnaux, ainda nos bons tempos do clu­

be brusquense, acaba de retornar ao tricolor da Ci­

dade] cios Tecidos, após período no Almirante Barro­
so,

Seu passe' custou aos cofres do VovÔ, a impor-
�tÔ:nCiCJ de Ncr$ 1000,00.

' ,

II

pr, li,
>

Para cumln:i.r velha pro­
messa feita à Assocíaeão dos

l _

.�

.

(]ronistas Esportives de San-

,\. .

eonsiderado- como a maior

:expressão do ft�tebol b�rri­
ga-verde dêstes' últimos 10

ta Catarina, -estará, :1:nanhã,' anos.:
.

,

à .tarde, no estáV:jo "Adolfo Para enfrentà-Ió, foi desig­
Konder" o

.

pçdereso �ime , nado o conjunto-do Avàí que
do Esporte Clube J'det:ropo!, vem se ,consti�uJndQ a maior.

" Amanhã, numa promoção
,

.

'

di Rádio . Guarujá, será de­
senvolvida nesta capital

.

a

.>

,
sensacional prova cãclístíca

, "14 de,maio"; como parte
dos festejos de mais um ani­

"

, versárlo ..da mais popular e­

:

'

missora 'catarinense.
Trinta. e quatro . eorredo ..

: res já estão i.a'tscritos na pro­
va que contará com percur-

80' de três voltas ao "Círcu-
lar".
'Ao primeiro colocado se­
ri oferecida uma bícícléta
Monark, ' havendo prémios
para até o quinto colocado.
A prova �erá a superVi��\

da Federação Atlética Cata­
rínense, funcionando como

seu representante '8 Sr: Ayr-
to Tomé.

' ,

PELÉ< e @ A�Hw6l�ã:rio da GUA.B'Y',l!.
A propósito do pósscqern do 24° aniversario da

.. "
-, Ró?io GüàrGljó de Flor ionópolis, 'o festejado R!:I DO
'FU"rEBOL, Edson Arantes do Nascimento,. enviou

.

mensagem gravada à direçõo da "MAIS PODEROSA"
. ", da. qual destcscmos o sequinte trêcho:

,

'.' uE�i me sil'líl'o $@tis':feito' e. bastante 'honrado eri,
, poder e'!'1vicr €li i'odes os cotarinenses e 'a Rádio GUG­

.

rujá (I meu @!bii'@ÇO e ao mesmo tempo desejar Feli-
-cidedes e êxito I!'IO_ futuro, porque essa Rádio tem' do­

. 'do tá!;t1bém ao Brasil, (I melhor do seu.trobelhe em
. " ,prol da. radiodifusão. . ,

-,' j

Espero que continue com o êxito que 'sempre
teve".

'.<' -';

�l::' • .' "".
.

Pedrnsa"
COlOCA'ÇAO ATQJAI. DO 'RGP 67 - "pontes perdi­
dos e pontos ganhos:

,

\
SERIIE liA" pontos ganhos

10 Coritinans 21
2° Internacional 16
3° Bangu 14
-40 São Paulo e Cruzeiro 12
50 Fluminense 10
6° Botafogo 9 pontos ganhos.

,

SERIE "B" pontos ganhos

TO Palmeir,as e Grêmio 17
2'0 Portuguesa '1 6
3° Santos 1 4 .....

4° Atlético_ M·ineir� 12
5° Flamengo e Vas'co da Gama .11
6° Ferroviário 4 pontos 998hos,

. .

'SER-IE'·í�A'"� pontos perdidos
, '

l'êto'Qorint,ians '5' .

;2<> Int�rnacional e BO!íg� 12 .

30 S'ão Paulo e Cruzei·rc com 'V4
, 4° Flu��nense 1'6
5() B�tafogo com 17, '

SERIE "IE" pontos perdidQs
\

,
1° Palmeiras e Gremio com 9,pp
2° POrtuguesa com' 10
3D Santos, com, 12 .

4° Atlético Min�irô com 14
.

5°, Flamengo, e VosG:o da Gama co,,' 15
6'Ü Ferróviório com 22:'

.

PRóXIMOS JOGOS

'. Hoje -'
Mario Filho FkJf\1engo x Fluminense
Pacàembu -, Coríntians x Santos

'Domingo-
Mario Filho _'. Bangu· x Palnieiras

Pacae,mbu - São pqulo � Vasco da Ga-
�

'.1 ma , .

Dorival de· Brito -, Ferroviário � Atlé­
tico Mineiro
Mineirão _'-

Olimpico
Crui!'f3iro< X Botófogo
Grêmio x Portuguesa

,

...

flazio no arlos
Renaux

I 1
.. ,

I ° ex-zagu-eiro do Metropol, Flavio que foi.
clusive campeão e bi-campeão, do Estado pelo CI':2'riciumense, encontra-se em, Brusque onde vem �

li�cOnd,o um período de ,experiêncicís no clube '�
três cores, ,

.

Flávio jÓ atuou na equipe controo conj'�'"to'
ADtG, e .curnpr iu atuação -dcs m,elhores send,o qu!
certa d sua cor;-t!:?taçqo" '.' \ I

DIREÇÃO - PEDROJPAULO MACHAPO

.; ;

, .:

duro para o alvíverde, sen-;
do a derrota de 1xO; em Crí-.
cíúma, há cerca '�e dois a­

rios atrás cnnsíderada co-

m.o uma daf; causas da' per.
da pelo' Metropol do títúlü

de- 65 que acabou com' o In-:

ternacional, de - Lages.

, ...... .

O,Pa,Ysandú, de Br.usque, uma das mais tradi­
cionais agremiações do fritebol -cofcrinense, poderá
volter. ós 'disputas do campeona'to estadual' se êsse

fôr._. disputado nos moldes a que pretendem alg[Jhs,
cl ubes do Est.ado.

A decisão aprovada pela Assembléia Geral. Ex'­
troordinório de a Di,Yisão" Especicl ser- dlsputodo .ern

urj19. única zona com. 20 clubes, monteró, fatalmen­
te, o clube olvi-verde brusquense à margem do cer­

torne.

o '''Dois' Com" do liachuelo e as
./

'/ \

,Elirnjm:dr6rias Para o "Paa"
E' possível que, por êstes dias, a .qucrniçõo de

"dois com" do 'Ridchuelo" Jormada por Rainoldo.Ues­
sl'ér e. !van Vila in, com Erhàni Rutl\:askj como tirno-

.

neiro deixe esta Copital de volta à Guanôbara,,�obdé,
pet"l'l1anecerão treinando' com vistas . à éeliminatórla
do ,di,a 2L qlJando tentarão o passaporte ,para re-:
presentcr, a CB.D: no próximo Pcmamerícano de Re�

,

mo"

\

GranlilCh'o "Deixóu O Melropol

J
.

r

_.o treinador Derval Gramacho, que deu desta­

qüê,60 Ferroviário, não foi feliz no MeÚopol, poro
onde se transferiu na tentativo de recuperar a equi­

. p� q�e aho q ano' v.e� perdehc!o pre.stígio em Santa
, Catarmo e Estado·$ vl;zmhos.,· .

.'

.Ágõ�a; ,entrett)r'lfo, veio a se ·confirmar.o notí­
, cio já por nós,divulgada de que o baiano Gramacho
�tqva ha ff�arcá dê,. pen.alti'l para ser. dispensado,

"sendo, desligada da equipe ,aIVi-verd€ de Criciuma,
,

.'\ '..

'Returno de \Jan;eri�,s Comec� Amanhã
, . �

C;�ll D@1S J@lg'OS
o CampeOJ'laio Juvenil d.e Futebol terá seqLlên­

. cia r na n1gnhã de 'om.anhã, quando dois jogos s,erão
efetuados, 'Constituindo a primeira rodada do returno.

Figueirense e Guarani farão a preliminar e São
Paulo e Paula Ramos ,Q partida de fundo. No turno

vencer9m Figueirense (3,,1) e,São Paulo (2xn,

(J

Usaly 7 �olh;i�cu' Liç�nça
A direto�ia do Usóty d� São'JoãoBatista, enviou'

expediente a' Liga Brusquense de Desportos, solicitan
do licença pelo prÇJzo de um ano.

.

, Fica assim o clube da Usina qe Açucar, afqsta­
do, oficialmente 'das disputas da temporada de 1967.

\

CASA
Vende-se' ou troca�se uma caso qe rnQd�i'rQ;'

com parte de alvenaria, sito à Rua - Adão SChifnidt
53 -í-:- .Barreirosl ponto final da linha' ESCOLA, por

, ,

outro situada no Saco dos' Limões.
Trotar 'n9 mEl$mo loe,al.

" �., ,;".'
'. �. '�' ..

..
'

.. ;,
r

, JfOTltlAS .. DIVERSAS I
.

, .

-x x x x-

:',0 arqueiro, Diogo, vinculado Q

Barroso e que está realizando' tell�
no Coríntians de Sõ,o Poulo, vem Q�lf
dando 00 .treinodor do equipe da fOl�

,/ .

di,nHo. O presidente Cldio Sandri
.

I '

formou que Diogo deveró ser contloi:.

"cio pelo Corintions.
.

(','
'

,- 'x
-

x x x -

'.

,'O otoccnte Romerito não vio�
.'� pqro ltojo], onde acertaria seu in�l&

:co no' Bcrroso. Rdmerito saiu contum
-do de campo por ocasião do encont':

"Figu�irense e)Coritiba, estando le�

zondo �e�oi:;"es médicos poro depos,

) -

..

\.., :'., ,';:,. O'::.
...

.
,

_ _..�: '" \: : "'i. ',._, .'\ . '-�;.'- � , :' _,../

,OUTRO"�:nl,A'SAff.J:tJNCJAVAMGS':'A VENDA, :DjOS
'

12

{'doze)::" �la'b-FlMOS,: \!ÀPAR:TA�'E'NTOS DO" eDIFíCIO' .

,JeRGE ··�6AÔX/',v·;:MÂS:\·, ;\iÉI0�,O 'PAI DÊSTÉ GA,\
,-;' .<'�'. .; .;" .: ., ';,' r- i.

"

_'... : / .' . ..... ",
'." , ';'" �

-

"Rora' :E:,:; ;E5:Y;RAGOU�.' . ,'NOSSO ANUNCIO.

�,� � SQ' :tÊI\IIOS 1t(onzel.
.�M�,�; ;�RE�dLVE�OS. 'FA�ER ()UTRO,

. ANÚN,ClO,' E

-v(:)c�e�:'(0{ t�UE
'

�'ESTA'
-

ESPERANDO,?'?i ,
: :', ':., "_' > '; � J.�' : :. "':

'" .�'
_

.�! '- ''>'. ')
__

'

_. ',: .

1
.'. "', .. �."

• -. �. ". ",

<

,i VAr _ ;ÂIER.oER, � MAIS' ',:11 .·'.0PO·RTUNIDADES ?!?!� ': :

x\':i,;"�';;,/,;� ��:�;:"�: '-: .";',' ?'
'

',".
-

"', .�,,"
' ..

'

"

'.

';;,..;
,

,

.,�. . -i:

"

.,'

LOCALIZAÇÃO ÚNICA
FINANCIADO EM 5 ANOS,
EDIFíCIO

IJ8�
ECO FIXO

SE
REAJUSTE

ULTIMA
. �.�

'CHANCE

IMOBILIÁRIA
A. GONZAGA'
FONE 3450
DEODORO 11
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llveira -

OBRAS RODOVIÁRIAS

, (

,Avenidp Sul, que liga a; Ponte -

Hercílio LU1! à reta das Cah'lpinas, na
divi�a dos tnunicipios de Florian6polis
é 5õó José; extensão de 3.800 ) me­

tros; largura de 20 ,metros Oll sejct
dua§ pistas de rolaménto de 7 metros

seporddos por uJ'n tQnteito de 2 me-

tros de" largur�. "
.

Aiu:ióm�nto: ,j)avimenta'ção as- '

fóltiea de 570 meh�!I C:Ónçli.lid6, lm-".
plcrnttu:éid, em -éxecUt:õoj- de 1320 me-

tros,
� }�- - -

, locação de 2.60'0 metros. Nalor
'in' estido em 1 ';166, .-; ,Cr$ '.902.383

-, Acesso às Pr.aias' (inicia àbran­
gend� as ruas 1:"9. Max de' SOUZá, des.
Pedro"Silva, João' M-s�reles e 'ótinge
novamente a Av. Sul), é um acesse
que:' iriferli9a todas as pró'icis dá parte
coofinenttt'l dó muniéípio, nü!'no 'exten­
sêíol'de 5060 MeUos, com '16 'mettós de'
ICli'gura, possuií1do' u""o p,ista de rola­
rft�nto' de 12 metros,'

(

ANbAMENTO:

Pavimentação'Qsfãlfica executa­
da (anterior) ,.. " .. , .. , . , .•.. 1220

Impla todo , ..... _ , , _ , ,550'm
Com Início de' implantação, , , _ ,

,', . , _ . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.390m
A ser estudado .', ..... 1.9'00·m

Valor investido em 1266" .. ,.: ...
· .. , .. , ..... : ... Cr$ '185.131.740

Acesso da Av. Sul à Pente Her­
cílio Luz, com extensão de 290 metros

por am. de largura, com pavimento
cão asfáltico totalmente coneluid«. ' .

Valor investido em 1966 ,.

· , " Cr$ 32.291.7�4
Variante da estrada do Ribeirão

da Ilha, com 4.000 metros de exten­

são. Revestimento primário concluído.,
Valor inve�tido· em 1966 i •••

· '. Cr$ 10.300.000
Rua José do Valle Pereira tJuca

�----�tfcr-I;oide , "'Cnl- Coqueiros, oom--exten-- sx .,,'

são de 510 mefros, executado o capea­
mento asfáltico de 440 metros.

Valor investido em 1966 ..... , .. , ..

· . , . , , :. Cr$ 7'.646.523
"Bus-stop", na Gabéceira da' Pon

te Him.:ílio Lu:t, nIJmd êxtênsão dé 58
metros por :3 de largura, �cnG'uido.
Vdlor investido em 1966 ,

· . , , ..... , .... , . .. Cr$ 2.280..000

Pavimentação a paralelepípedos
da Avenida General Gaspar Dutra, tre
cho defronte a Igreja, N. S. de Fáfima
numa extensão de 15,853 metros.
Valor investido em 1966 .

........
' : .. Cr$ ·19.Õ23.800

Tenoplenogem do, te"�enC) desti ...

nado a constrUção dd Estação Rodo­

viária/ localizada nC) Continente, com

•

, ". �

Asfaltamento de acesso as Praias

\

/

( .

"

)
, •

,tra alba'

, I

'.

, ,

"

ál'ê6 'de 8.590 n'i2, de Um mQ,iilTlento­
de tertei de 30.000"'3.-
Valor investido '1;)", 1966, . , .... , , ..

" . , . , ... , .. : , , ...._ Cr$ 3.825.484
.

Alarg�mênt.o fi! 'r;ebaixomento· do

grade dé:l RUéI �5ao c,isto\'êid e aterro

dti' 6tec destinada ee
' C�mitério neste

,Iogfddouro;c .' .-

\talo*,' inve:s.tidi) em 1966 ,. j , , • , , ••

• <,> •••• , , '......... 'Ct$ 526.206

URBANIZAÇÃO

Ajardinamento tlIjl ál!ea frontal
eo 'Grupo ESIZ<I>Icn Dana Edith Gama

Ramos, dê Cdpoiei'ras, em convênio
'Com a O.O,P.
Valor Invêstido' em 1966;, . , , .. �- .�. , .

· . , . ,.. "

. , ..... , . " G,r$ 2.286.978

Aj(lrdinamento dio "Bus-stop" do
cabeceira da Ponte Hercílio luz, no

Estreito.' Conc!uido. '
,

Vci�i:;r (nvestido, ém 1�66 , .. : ,I •• ,

"

,

· .. .- .... , .•....... Cr$ 592.882
Ajardiname-nfo &0 área onde está

lot'alizbdõ à COÍ)EC (Alameda Adolfo
}(êH'Idet).

OBRAS DÊ' ARTE

Moro de arrimo i'ÍÓ Êstacionamen
to de vdculos d& PráDd dás Saudades,
coli1 '344,7 mehos d bicós, de al�ena­
rlê! de pedrêi, éstandó conduldos 183
metros cúbicos.
Valor investido em 1966 .. , .

· , " c-s 6.941.285
Muro de arrimo no acesso da A­

venidc Sul à Ponte I-lercílio Lut, para
proteção da torre da P.P.F. com '130
metros cúbicos, em convênio. com a

O.O.P.
' . , ,

Valor Cinvestidó em (1966 ."" .....

· , , . , , .. , c-s 1.342.983

"
Seis fossas absorventes executa­

das em tubulões de concreto, para \,50-
neamento da Praia dos Seudedes, em

Coqueiros.
Val'or inve-stido -em J966- -,'. , . , .....

..... , .... _ , - ... , ... Cr$ 382.648
Amp'liação de um boeiro, com 7

metros em tubos de, concreto, paro
alargamento dó Av. f,ng. Max �e Sou­
za.

Valor investido em 1966 , .

, ... , .. , , .. , ... , .. c-s 602.000
Ampliaçã,O de um boeiro nei Praia

de Itagua'ssú, com 10 metrós de exten

são, eeneretc atmado, paro alargamen
to do' Acessá às PraIa:..

r
Valor investido em 1966 .... , .....

. . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 89.731,
Ampliação e capeamento de uma

valâ na Praia do Meio, em Coqueiros,
•

para 'alarqamento do Acesso às Praias.
Valor inv�sHdo em, 1'966 .,." ... ,.

. , .. , : . , .. , . . . . .. Cr$ 299.040

J

Pedreira na Av. Governador Ivo Sil�eira

Avenida governador, Ivo Silveira

I .

• �"",�ii1
�

•

/
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PM laaugura Roya Elcola
Nova unidade educocioriel ...!... .. Eseol,Q de 'PaU"'"

cio - será inaugurada ,amanhó, às 10 horas, à RL,a
,

Max Schrornrn; no Estreito, local .onde está funcÍo.­
nendo O Diretoria, de, Veículos e Trânsito Público. Per
tenc� à, SedetarjQ da Seg�rançQ P�bli<:o" cjJjo, titu­
I�r� .,general Pculo Go�lves,Webbet, Vieira do Ros,Q,
está" dirigindo' convites 'paro o.oro.

Leilão·é De·"el.s'e '.0'.'1
,

ÚVéio' de,mOOdoS':e' sêl� será �i e.tI,Jod,o no d'
20 do' rorrer:te;, à::;" lA' horas, 'Pela Associoçõo FiIQté:�
co de Santa ,Catarina, em suo sede, à rua Ah'Qro I,

Corvclho, 3'4 - :10 andar" São. convidados sócios dQqd1lo 'entj,docje' e .interessados, dé um (n,�o �e.rgr. 11
. ,

,,, ,

•

o 'MAIS ANTIGO' DIÁRIO DE SANTA CATARINA,

\

Florianópolís, (Sábado), 13 de maio. de 1967

, ,
,

I

Beglõ,es Vis\ií�àa�" Pelo Governador
'Mos,tlsm Agora:'O"S�)U leconheçimenlo

'T�cnicos Dá 'FAO:'Eslão Na ,Ilha' e
C@lllhe���',� R;Thi'lH�:1",��,:'I1' �'����n��:'I';j)'

",.<'!>lo • l'l.Ii',�)�Jk'.'J�
A comissõo de técnicos da F;\O das Noções Uni,.

'das, encarregado do setor; de" pésco,-:já se encontre

"

-drade' que "mesmo as 'àutó-:
. rídades não ig�or�m " que
os, runcronárjos ", público�','
'em oonrronto com o,s ope­

rários, recebem saláríos fiin-,
da inferiores, pois estes. ga-

, nham um
'

salarro '. comple­
mentar, .com o qual suplan­

, tum, os ,'vencimentós perce­
bidos, por certo nível de

servidorc5":' "Diante' dê'- tal
-, : i

Balando a '�O ESf:rADO", o
,

, '

'''Enl' verdade 7 afirmou
....::. Õ custo de vida: ,'não' 10'

'grau 'estaci<Dnar é, 'a 'tod_o
. momento é elevado o prê­
ço di'lS utilidades de '!}Ti-

,Retol1}and,.õ "

O'
. assunto,

disse o sr, José de Brito' An-
r

.{'
t

mos interêsses."

relacionamento de imó�ei�
,
'e équípàmentos .�ecessários;
estudo econômico do custo

, . ,

total," abrangendo, cálcillo
do, consumo de .materjl'1�s,
demanda.de mão, de obra, e

deépésas de capital; esque­
má da ,organiz,ação' técnico-

, I
administrativa e' seu' custo

e, 'fi�aún2hte,\ 'o "�ronoirama
dá � (?plicâção do� recursos.
Adiantou' o' sr. .Jota Gôn­

çalves 'que é j}ensal�e';to dá
CELESC; ainda,' promover a
a�nPljlação das fá�ricas' de '

postes ,que operam em Ero­
r'ianópolis e Videírà "e' que
o Centro Industrial' deverá
sér brevemente uma reali­

dade, já que o governador
Ivo: Silveira, D('l oportunida­
de ew que tornou conhêcí­
menta do projeto, demeris­
trou grande entusiasmo pe­
la realização",

para uma !\Ova efapa -in-

dustrial, ingressando decis'iv�m��te na' faixa� da' in­
,dústriõ de trcinsformação" com 'a execução de um

·pir�jeto':d�.'\",ni(lades' de fábricaçãó para consumo pró­
'J>rio �o' '''Ce'ntr� Industv,ial" a ser cpnstru'ido pel,o se-,

.

tor'- Joj'nville. A informação loi levada ao governador
Ivo Silveira,' p�I��'s�nhorés' Geraldo 'Wetzel e'Jota 'GóÍI
calv�s, administredores da emprêsa palra' o setor Join-
�,

_ .. ) ,
o

vi'lle, em audiência à qual estiveram pres�nh::s' os s,e-

nhoies wilmar Dallanhol e' Moacir Brandalise, direto�
,

\.... , �, • í

res da CELESC.
'

/

projetãda de' 5.Ó�0._ P0�teS!
27,0 tóneladas dE]; ferrageqs
fj.-lv;anizadas,

' 7.500 lunÚÍíá­
rias com, reator, e 21.000

kVA de transformadores. O

investimento total do pro­
jeto atinge a soma de 1 mi­

lhão, 356 mil e 16 cruzeiros

novos, .,fitando a organiza­
ção

.

técníca-admínístratíva
do Centro com .absoluta in-

'S�gundo esclareceu a im­

prensa'" ci sr. Jota' Gonçalv:es,
'''b'' de�tro Industrià:l será

composto de fábricas! de
postes (consumo no setor

(JÔinville), de ferragens gal- ,

vanízadas e luminárias para

instalação a vapore de mer­

cúrio e" transformádores de
distribuição, (de 15 a 150

com uma produção

ra milhões e milhões de

brasileiros que anualmente,
'buscam trabalho e novas

oportunidades".'
'

Cêrca de mil' e duzentas
pessoas - entre elas as

mais expressivas personalí­
dades de Sãc Paulo - par­
ticiparam do jantar. Presen­
tes o :governador do Esta­

do, ,o presidente ,do Tribu­

nal d\e Justiça, o ,prefeito,
em exercia da Capital, o

presidente do Banco Cen­

tral, o ex�presidente do

Baneo do 'Br�sil, os ex-mi­

nistl;os do .Planejamento e

da Industria e 'Comer:cio, 'O

, secretario da Fazenda, bem

como pIlesidentes" e diI:igen­
te� de fJodas as

'

entidades

das classes produtoras.

Exaltando a livre empresa e discorrendo sobre a

g.randiosidade da ta�efà que lhe �abe em' no�so sisté.:
ma politico,' ó prof. Delfim Netto ressaltou que' os re

sultedos fi,nan·c�iros da produção devem se'r condu-

�ção, pelo aumento. d;'2- I!1'O­
dutívídade ,da? -'

fatores e

que a sol)lçãó' � partir d9s
aumentos d� preços, 8;iF-lda
quando aI1'1tel1tem<mte mais

zidos dé molde a assegurar um c'lima dê "autentica' facíl, é a. Ihai& dolorosa, a

segurança coletiva.' onde haja cooperação e não luta menos "r::).cionâ� e, mais ce-
,

" do ou m,'l.�S tardei çondlff a'entre, os divers�s grupos da com,u�idade e onde os economia a um impasse",
cidadãos, protegidos nos seus direitos fundómentais,

, "
'

reconheçam estar sendo trCltados com i�stiça." ,Nf-EJ,.O

Révista 'Men�al Da 'Cdilflt'a El�,t�h
Tem ,I'oa Rep,er(:'ussT..o fiEl Esílulo'

, ,

Lançamento ,de repercussão ,em' tod� 'o Póís,- com
i.f"legáve�s reflexos em "Osso Estado,' foi o Oa revista

mensal, da Editôro Bloch, que' agrqdou nq fpr,ma e no

conteúdo, assim como,', pela 'quolidade grófico, sendo I

de notar a exc,elênciq das fotqgrafids e pelo que con-
I

tém artigos e reportagens" entregues o especialistas
setori<'lis.' ,', """"

O número do próximo ,dia' 28,apresentará o Es­
tado de Santo Catarina em "Viagens pelo Brtl�i,ll/.
AguarçJemo-lo, cer�s de' �ue '} publica,ção servifá aq
objetivo de melhor divulgai os QQis,os de !'lossa. terrql
para o Brasil.

Após fôrfi:].ular· um apelo
ás universiçilj.qés,' plj.ra que

ajuste as tecnicas q,e ,ensitro
ás nec_essida�es, do (pFoces­
�Q. do desenvpryim�nto' \ e90-
nomico, o" prof, :Qelfim
Netto volt.en� a "F�ssa�t�r o

,
•

�

�
•

J f. .

desempenho que se espera
do empresa;riado '11aCional,
ampliando, IDS horizontes pa-

, I' Declarou que, enquanto
"as classes, tr('1balhadoras
se resignaram à uma políti­
ca salarial firme e coeren­

te", E} preciso que "a empre­
sa priv1'1da continue a dar a

sua colaboraçã�, compreen­
dendo que -a �ca solução
passiveI para o problema re-

I

side no a�ento da produ-

ARREFECER O AUMENTO

Tratou' o ministro do pro­

bleml'l inflacionario, afir-'
mando que' 01 governo Costa
e Silva, desde o se,u limiar,
tem desenvolvido todos os

esforçm;; possiveis para, ali­
viá-lo.

j ,

l "
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




